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ha pequenos povos, ha pequenos homens 
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Os senhores não imaginam, não calculam, não sup- 
põem, não fazem ideia da graça, do espírito, do chis- 
te que nós tivemos durante o mez de janeiro !,.. 

RA respeito da E eh do rnno novo sema uma 

dá tão irituosa, ti içada, que deixou a 
TRT de SE aquela do;— Ca dr tu? Nãote 
vejo desde o anno passado. 

Palavro ! foi uma piada de primeira ordem! Pode- 
mos dizol-o sem receio de sermos immodestos. 

E n respeito da prisão do Gungunhana ? Ob! oh! 
eusa foi soberba ! Poi tão issima, que durante 
uma semana sustentímos n 
Jomeu dos Martyres banqueteuva os amigos: Apenas 
fizemos uma alteração no menu, ticâmos-lhe » vaca ! 

Mas tambem... não lhes dizemos nada! Temos a fami- 
tia com uma cara de expedicionario, que até faz horror 


[0 ata Viaia 

n nossa phrase » respeito do Solar dos pai , 
Oh! essa excedeu o gesticulado discurso do sr. Tho 
maz Barriga. 

Tinha tanta graça, tanto chiste, que nté o sr. Hin 
tae no rin; e Molibre levantou-se do tumulo de propa 

O para nos apertar 4 mão, 

à a respeito da questão do Transwasl? Que espi 
rito, que philosophu, que profundo conhecimento das 
ques cs internicionnes demonstravamos n'esse bri- 

mito artigo | 

Como nós fomos descobrir a verdadeira causa do 
conflicta * Como nós vimos logo os resultados que po 
dia ter para Pontugal casa importante questão ! 

N'cmso artigo, — palavra ! — excedianio-nos x nór 
proprios, Quando o acabúmos de escrever exclamémos. 
como Napoleão «o ver representar o sr. Chistinno de 
Sousa : 

— Bravo! 

E sentimo-uos alguem ! 

E n respeito da lberdade de imprensa? Oh! que 
artigo [ que erudição! que patio que yehemencia ! 
que bom senso! que bom gosto É que tado! ah! 

Nesse artigo posemos todo o nosso talento, todo 1 
nosso anber, toda q nossa j inação ! 

Mas tambem. sabiu um chefe d'obra, como dizem 
ou que teem estado lá fora, 

Era uma questo muito seria e nós punhamo-nos & 
teza com o govermo. 

Eramos violentos como q sr; Antonio de Serpa; es- 
pirituosos como o er. Sergio de Castro ; eloquentes 
como o sr, Antonio Dusrte; persuasivos como um re 
Intorio da fazenda ; sinceros como um programa po 
litico; pootas como um agiota ; profundos como um &r- 
tigo do sr. prior da Lapa; graciosos como o sr. Decio 
Carueiro e subtis como o ar, Gomes Netto, 

Mas s melhor de todga, « que nos dava logo a Im- 
mortulidado era n piada que fizemos para o fim das 
Varzações de hoje. 

Easy inda gra melhor, mnito melhor, muitissimo 
melhor de que as outras, mas. .. esqueceu-nos. 

Decididamente foi pena que o Antonro Maria se não 
tivease reddit: durante o mex de janeiro! 

Tiso é que foi ter piuds! Não imaginam, não est 
sultun, não suppõem, não fazem sequer uma ideia! 
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Temos secbido mmn infinidade de kalenderios e va 
vias publicações, de que daremos conta no prosimo 
 mumoro. . 


O ANTONIO MARIA 


O GUNGUNHANA 


Dormindo como uns cavados, 
Deitados no tombadilho, 

O Gungunhana e seu filho, 

Nos sertões aprisionados, 
Vogam no mar, sem euidados, 
De eucontro á patria de Ulysses, 
Pensando nas fajardices 

Quo lá fizeram so Lança, 
Sonhando n'uma vingança 

E em mil diversas tolices. 


Vem o pae algo entupido 

Por se deisar apanhar, 

Elle que ainda no mar 

E' sete vozes marido, 

Vem o filho aborrecido 

Da massada da viagem 

“Troça delle n marinhagem 

E os dois, do mar aos mariscos, 
Soltam pragas o coriscos, 

Em medonha linguagem. 


Ex já vejo o Gungunlona 
Desembarear no Terreiro, 
Seguido do burgo inteiro, 
Que por miral-o se damna, 
Andar toda uma semana 

Em constante exposição, 

Ser o pasmo da nação, 

O espanta de Portug; 

E convencer-se ufinal 

De que ainda é rei no serto. 


Vão vel-o do chapen fino, 
Calça justinba no perna, 
Sobrecasnea moderna, 

Do primeiro figarinp, 
Andar inuis o seu menino 
E a diversa parentello, 
“Todos de nova farpella, 
Com filhos em quantidade, 
Passciar pela cidado, 
Feitos barões de Quintella. 


Sabida a grande brandura 
Dos costumes Tusitanos, 
Contra os pobres africanos 
Nunca mais ninguem se spara 
E a cinzenta crestura 

Ha de andar n'essa Lisboa, 
pe real de E 
Bem que alguem lhe faça 
Desde é Gras a no Arsenal, 
Do Belem & acta: 

Hei de vêr n pretslhada 
Andar nes ruas flanando, 

Os rendimentos gosaúdo, 
Pelo vulgo respeitad 

Hei de víl-s mascarada 

De vermelho e gruseo alforg 
Por muis qme 9 intriga as for 
O filho, o rei, mais as pretas, 
Soprando todos cornetas 

Na procissão de Silo Jorge! 


Escuaro. 


O ANTONIO MARIA 


/ 


COMO EXPRIMIR O NOSSO ENTHUSIASMO! 


pr à i - i ra Passando nos votos, 4 Maria opiui que Mas como, sé todos os jornnes são illustra- 

E" o que, reunidos em conselho de fuuília, temos o coração inflummado « orgulhoso, os ! s 7 ' , 86 todos os j ts 
perguntamos à nós mesmos. Como mostrarao olhos murejados de lagrimas d'alegria? esta sucia de mandriões faça croquis cas dos” O Aconicias é ilustrado, o Seculo é il 
publico, dum modo novo, que - festas o retratos dos heroes. lustrado, o Ilustrado é illustrado, tmfim to- 


dos são ilustrados. 


EA Nós saudámos o Galhardo. U Nó : 
Mas nós já andâmos pelas ras, praças e o ER Pro Abrçâmos O Eonco. 4 giros: com: o; exercito à 


[ theoses. travessas, dando vivas e gritando muito, 0 n ea 
O Aondo mar étio spiracooos que Gmais cloquente, do que fazor npothnoses train ba A ostis: 
a lapis, 


E como com as nossas 
victorina voltou o lindo sol 
de Portugal. 


O Gato que é egoista, entende" que em lo- 


y i E como ot vos; o tá 
gar de rúbiscar mal o nosso enthusinsmo. somo O tempo de nevos, o tempo ld de 


fôra, o tempo do mez passado já passou. 


Vota que vamos todos gosar estes dias ereadores, gritando Viva o Exercito, Viva a Armada, Viva Portu- 
viva o Gungunhana, o causador d'estes triumphos, e vamos fumar uma charutanga em lonvor de todos 

« a favor de todos nós, 

gora que está vencida a campanha, toca a descançar. (Rifão portuguezissimo). 
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Fica cá pro entrado. .. 
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PABATRO DB S. GARLOS 


MARCONI 


Marconi, o gaté artista, 
Conquista ns damas nos molhos; 
Pois so abre a boceu... conquista! 
E o mesmo quando... abre os olhos ! 


Tão conquistador elle é 
Que até lhe chamam; tenor 


wub! 
De conquistador!... 


Com a belleza tão sus, 

E com voz de tanto brio, 

Re não conquistou... a Lua. 
Foi porque ella, ...0 não ouviu! 
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O GUNGUNHANA E A CIVILISAÇÃO 
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* Ora, qual historia ! com geitinho.. . 


O Gungunhana antes de civilizado : — Oht... . 
Sete boceas u beijar o uma só à beber enchaça. Sie opala fraca 
na mão, que sete a voor, 
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O Antonio Maria presta homenagem a Keil, o ilustre author da Irene, que tanto honra w arte e o nom 
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Do Carnaval do 1896 restam apenas, entelados nas 
pedras do Chindo e renitentes À vassoura municipal, 
alguns litros de tremoços com que « muuificencia dos 
socios: do 'Turt briudou os chapeus e casacos de eida- 
dãos sensaborões que passavam repimpados nas car- 
ruagens. 

O tramoço & a unica cousa que tem passado todos 
os carnavaes lisboetas dentro da legalidade e prote- 
gido pelo edital; comquanto seja manifesto que toma, 
em certus oceusides é perante o transeunte descuida- 
do, is proporções d'um verdadeiro pau por um alho. 

A cocotte teve c seu reinado; durou, dois unnos. 
Mas à policia receiou que o augmento do consumo da, 
areia, tornasse necessario ir buscal-a ás caixas vra- 
ueanas dos alfacinhas, é prohibiu-a, justificando essa 
probibição pela suspeição, alinz justissima, de que o 
alfacinha sem areia constitue ameaça permanente con- 
tra ns instituições, contra o governo e-contra a poli- 
cin, 

E o Antonio Maria, como o ar. governador civil, 
treme só em pensar que o alfacinha póde um dia ter 
bom senso, 

Ora dá-se tambem o caso de ser o sr. Segurado 
muito lido em literatura franceza e saber que Dumas 
disse que as cocottes—as de carne e osso—de outro 
tempo nada se pareciam com as de agora, porque es- 
tas guardam no fundo do bahu, o que as outras lan- 
cavaim pelas janellas. 

E perante esta manifestação de bom senso das de 
came e osso, entendeu o sr governador dever obrigar 
as de papel 4 seguirem-lhes us pisudas, 

E supprimiu-lhes à áreia. E 

Mas para quenão ficassem evacuadas, permittiu-lhes 
que contivessem materias não pesadas. 

Ora og menhoxes veem bem a diienldado que hu 
“m encontrar materias imponderaveis uma cidade tio 
fiulta de recursos, como é Lisboa, 

D'ahi o pedido Girigido ao Antonio Maria para a 
confecção duma lista de objectos que podessem legal- 
pARaiO constituir o interior das cocottes (de pap 
claro). 

o O dontá Maria percorreu a cidade toda, munido 
uma balança, e conseguiu formular 4 seguinto lista 
de pessous, cousas, palavras, obras e pensamentos que 
ulo fuzem mover o fiel e que portanto estão dentro 
du legalidade: 

Os urgumentos de pezo empregados nas discussões 
alo aetual parlumento. 

4) maria do sr. Poschini, 

O suldo positivo—e yerdadeiro-—da orçamento por- 
tuguez, 

O partido politico do sr. Dias Ferreira. 

“A indepenidencia do sr. Arroyo, 

Ou olhos do ar. dr. Reis "Porgal. 

Os miolos de varios intellectuaes, demolidores de 
consagrados, e que andimn para ahi a dizer que te 
talunto, o que nliuz ninguem neredita. 

O corpo do se dr. Taborda. 

Os miolos de alguns consagrados, que os intelle 
eties não querem demolir 

As barrigas do todos 04 professores de Instrução 
primaria, 

A sphilosophia historica o geographita do sr, Deus 
Pago n prestações, 

A pavchologia das Notas Mundanas do Ilustrado. 

O fundo dam artigo de fundo tirado do fundo do 
st. Prior da Lapa, no Dúfando. 

E mais nada. 
possivel porém que appareça mais alguma cousa, 
até no proxino carmuval, o que participuremos pelas 
vias competentes v pura os devidos fins. 


— 


Disseram os jornaes que o sr. Christiano de Sousa on- 
controu a sun Aljubarrota theatral, no papel de 'Phoo- 
doro no Perfume. 

Comquanto se não admirasse muito que o sr: Qhris- 
tino com aquele nariz, fizesse boa figura numa pá 
com tão suggestivo titulo, o Antonio Maria foi cert 
ficar-se. 

E muito sinceramente confessa que cabiu de 
dezas carnudas ante o desempenho do sr. baohi 

Pois se elle até vao melhor que o sr. Setta da Silva! 
Pois se o sr. Artaxerxes retirou à bastidores envorgo- 
ubado! 

Bravo! sr. Christiano, bravissimo! d'esta vez thei- 
rou beim. muito obrigado, 

Mas visto quo cheirou tão bem, faça favor de chei- 
rar por esses diecionarios e veja se encontra mma fra- 
ducção de Cabotin, e não venha introduzir, por inter 
medio do sr Lorjó 'Pavares, a palavra Cabotino, que 
nem é portuguez nem é de vfvito para o cartaz, 

Lembramosdhe Farçantes. 

E deixe los intellectuaes usarem do termo em fas 
milia, Esses, coitados, usiun-no para que puto do pur 
blico não perceba o que elles são na litterutura portu- 
gueza. 


Conta O Seculo em telegrammna de Braga que os 
ninaristas, os orphãos de 8, Paulo cas senhorus da 
stalado, fizerun ruidosas munifestações do rogo- 


Ape 
sijo por ter sidu posta em liberdade a Irmã Collecta. 

Ora 6 de saber que nem os seminaristas, nem 0% 
meninos orphãos de 5, Paulo nem us senhoras aposto- 


ladas fizeram manifestações à pobre Sarah de Mattos, 
vietima do engano dy Irmã Collecta, 

E comtado havia bastas razões para fazol-as. 

Saul de Muttos foi gozar a bemáventirançãa que 
Deus lhe concedeu por intermedio da Trmã Collecta o 
soba forma dum frasco de Lundano. 

Ora se ao fazem manifestições de regosijo por ser 
restituida du este mundo cheiu de dóre de martyrio 
uma religiosa distenhida, muito mais vazio ha pa 
tuzerem por ter sido chamada a gozar a bemaventa- 
rança e doçuras celostines uma pobre crença cuja 
pureza de consciencia a emu edade attestava, 

Ou tudo quanto pregar os ilustres prelados, é falso 
« meutiroso, . 


Bibliographia 


Vivei assim—pelo Padre Kneipp. tradueçao de Del 
phim Guedes. 

Methodo novo de curar todas as doenças sema pre- 
a dos medicos e apenas com o auxilio da natu- 


rei 

Livio util para todos... menos para os medicos, 

Curas de constipações e prisões de ventre por intiox 
que dantes causavam pucumonias e nffcações curdia- 
ens, 

O padro Kneipp'gosa duma reputação universal, 
o seu mothodo está adoptado em quasi todos os 
Paica, & obsttudo oa Amalia rÁ Ge triÃs iBaao 
America, x 


Perfis Contemporaneos — directores Jayme 
Lorjó Tavares e Ernesto Bartholomeu, 

Publicação chic, com retratos e Diopeuphias los 
principaos vultos do nosso paiz e do Brazil, e retrati- 
nhos e perfis de senhores e senhoras que mais conhes 
vidos são na sociedade. 


Vetor. 


Nouvelle Revue Internationale, 

ilha legitima das Marines espagnoles. 

Publicação faudada para impingir ao publico arti- 
gos de Madame Rattazzi, de mistura com artigos dy 
“ustellar e de outros escriptores de talento. Especie 
de quadroçcom pinceladas de Rubens e brochadas do 
socio do gremio artistivo; 

Mayonnaise litteraria com lagosta do primeira or- 
dem é camarão podre. 
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Neste valle de lagrimas—por Silva Pinto, 

Silva Pinto 6 incontestavelmente 0 critico mais 
terrivel e temivel que ha actuumente. 

Sincero, como nenhum, observador como poucos, 

a Pinta diz o que sente e o que pensa, por vezes 
ironico, por vezes triste, mas sempre verdadeiro. 

Ji o seu livro Santos Portuguezes, a unica publi 
cação autonina que tinha valor, demonstrava quanto 
Silva Pinto vale. É referimo-nos apenas os seus dois 
ultimos livros, porque se fossemos fallar de toda a sus 
vida litterória, quanto teriamos que dizer! 

esta epocha de litteratura falsa, artificial, a sin- 
ceridade de at Pinto embutuca o imdigena, a sua 
ironia desnortea-o! 

Nós, agradecendo-lhe o exemplar que nos enviou. 
abrimos os braços, para depois os fecharmos, apertando 
um fraternal amplexo, o gladiador dos Combates e cri- 
ticas, 0 triste e ironico uuctor do Valle de Lagrimas 


Historia d'um palhaço—vida e djario de K. Mauri 
cio—por Raul Brandão. 

Livro de arrepiar os cabellos da alma e fazer cho- 
rar as pedras da estrada da vida. Frontespicio fune- 
bre, um mocho poisado n'uma caveira, como qualquer 
gallinha-n'um poleiro. 

Historia dolorosa e tetrica d'um palhaço que, senão 
fosse doido, talvez desse em homem de juizo, com 
205000 “réis por mez numa repartição do. Ertado. 
Pensamentos inaus-a roerem n'mn cerebro, como cães 
roendo ossos, ou ratos roendo tapetes. 

Vidy de um doido escripta por um homem de muito 
juizo, escriptor de grande talento, prosador primoroso 
que descreve explendidamente as paixões que agitem 
a alma do K. Maurício, as visões é preoceupações que 
lhe desvairam o cerebro a um tão alto ponto, que-o 
levam a deitar-se, de cabeça para baixo, do ponto 
mais alto d'tun circo de eavallinhos. 

Raul Brandão—disse-o já um escriptor illustre—é 
um dos novos que mais talento mostra e que mais bri- 
lhante futuro promette, 


pistola aos Novos (2)—por Fernandes Costa. 
Setenta e cinco primorosas quintilhas, constituindo 
uma sova mestra m'uns sujeitos que se dizem intolle- 
ctuaes e que combinam, entre um capilé morno e uma 
sulsa com agua, derrubar os consagrados, 

Chicotadas de primeira ordem nos novos (%) que di- 
zem em jornses ad hoc, que teem muito talento, do 
que aliaz ninguem se convenceu ainda. 


Revista Theatral-—directores Collares Pereira e Joa- 
quim de Miranda. 

E” costume declararem todas us novas publicações, 
que veem preencher uma lacuna ua littoratura do 
paiz. 

A Revista Theatral não o declurou, e comtudo ne- 
ubuma outra publicação o poderia fazer com tunta 
região. 

“Todos sabem como se faz a critica theatral na nossa 
imprensa O redactor vem do thentro para a redacção, 
e altas horas da noite, perseguido pelo chefe da ty 
pographin, escreve mein duzia de linhas dando a im- 
pressão geral da pesa e do desempenho, não fazendo 
notar ns suas“qualidades e os seus defeitos, e sempre 
mais ou menos influenciado pela amizade do author 
ou pela embirração dos netores, 

A Revista Theatral que so publica duas vezes por 
mez, dirigida por dois rapazes que sabem como pou- 
cos de cousas thentraes e completamente desligados 
de compromissos com auctores e actores, é por isso 4 
publicação onde o publico pode ter conhecimento com- 
pleto e imparcial do valc' das peças e do desempe- 
nho 

Alem dos artigos criticos, publica a Revista Thea- 
tral artigos de todos os escriptores mais ilustres, 
salvo assumptos ligados ao thestro. Tim folha separa: 
da publica peças das muis applaudidas nos nossos 
teatros. - 


Cálkacer Kibir — druma em verso, por D. Joto da 
Camara. 
Jm volume que constitue o n.º 5 da Bibliotheea da 
Revista “Pheatral, a que já nos referimos. O que vale 
o drama, já os nossos leitores o sabem, por tel-o visto 


em-D. Maria ou pelas criticas pablicadas n'essa ocua- 
sião. 
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Brinde do Diario de Noticias. 


tios dos mais distinctos escriptores portuguezes « q 


Manual de esgrima-—por 
ções de Manuel Gustavo Bo) 


io Martius, ilustr- 
o Pinheiro, 

Jor no sol, a brilho às 
Murimnnoc o encanto à 
r da Lapa a belleza no 
gue a utilidade ao Ma 
es, 


a gordura no sr, Pr 

sr. Costa Pinto, mas quem 

nual de Esgrima. isso nic 
di 


) 


m 
corpo—o que É incontesta 
um meio de tornar apto o cerebro Para o seu desen 
volvimento —tem dupla vantagem. 


A comp de Antonio Ma 
teste nssum 'stá mais que provi 
Quanto ustrações não lhe di 


São mesmo mma belleza! 

E, não tomem isto cyno immodestia; mas sabemos 
qu todos que às teem visto, teem ficado deslumbra- 
dos, 


Mu ellus não fossem feitas por nús. 


Um livro de excellente prosa, collaborado por va- 


COMER A ISCA... 


lentes ati contro dia, 
nunca lu de cumprir o pos 


Fque vesta 
Eram, 


Morio por engano 


Peço desculpa 
= Ora 
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artista byrazileiro 
terrivel 
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(Guto Proto quo fai 
Com as Ligrinas nos olho 


Vér'os Retalhes de Lisboa, fioon desvanceido com 
elma cheia de reconhecimento, ugradege com 


À EX-FOTURA EXPOSICÃO 


HARMONIAS ARTISTICAS 


Ligeiro incidente da collocação dus quadros destinados á exposição de Berlim pela Sociedade Artistica 
Onião e Capricho, 
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A Europa: — Onde irá isto parar? 
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NT 
AVIA GS 


Num jorual da provincia faz o sr. M. T. S. profun- 
das + plilosophicas reflexões sobre o aspoeto que ora 
offoreeg a politica portugueza a quem de lado é inde- 
pendente 4 observe. 


Diz 05%. MT. S,, profundamente entristecido com 
a lucta dos partidos: E 

vN'este momento em que passa pelo mundo um fre- 
mito revolucionário, meste momento em que todos os 
partidos se deviam unir para afastar as nuvens ne- 
gras que mbram o ceu da Patria, é triste ver que 
os dois principaes partidos monarehicos, o regenera- 
dor e 0 progressista, esses dois partidos irmãos, por- 
e wmbos são filhos da Constituição, se insultam e 
diltceram com o fito apenas das cadeiras do poderta 

Bravo! seu M. “7. S., bravissimo! 

Essp periodo é digno de Mirabeau, da José Este- 
vão, de Castelar, do sr. Conde de Lagonça ou do sr. 
Pimentel Pinto, 

Sento a gente um calafrio percorrer-nos a espinha! 

Ha apenas um ponto que precisa mais amplidã 
do parentesco dos dois partidos, 

Dudas as repetidas violações que n Constituição 
tem sofrido, e a sua leviandade assaz demonstrada, 
parece-nos que 


Quem é filho de tal mãe, 
Não é irmão de ninguem, 
E mano de toda à gente! 


Quando o er. Conde de Restello, na sua qualidade 
de boticario-gulopim lançava no mercado Extracto de 
Care e Deputados progroseistas, diziam os jornacs 
do sr. Zé Luciano, que S, Ex. com o seu Vinho Qui- 
uudo dava Dom sangue é humanidade, e com q sum 
Extracção de votos dayu bons doputados no parla- 
mento. 

Agora, porque S. Ex.* se deu a si proprio & Camara 
dos Pares e deu o filho ao Solar dos Barrigas, berra o 
Correio da Noite que q extracto do sr. Conde é ums 
droga detestavel vo deputado da eua came não presta 
para nada. 

Ora assim como o sr. Alpoim e o sr. Prior da Lapa 
meançaram aquellus boas carnes e explendida.. cê 
à custa do fidalgo vinho quinado, tambem o partido 
progressista alcançou boas maiorias ú custa do prive- 
liziado sr. Condo, 


sa A 
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Confessem pois 
tos, em atirarem 
ilhistro titular! 
E" negra ingratidão que 0 s& MDS decerto fis. 
tigará em soberbos periodos! 


que os progressistas são uns ingra- 
com 08 pratos à fidalga ephigic do 
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No Solar dos Barrigas honve grande zaragnta, 
porque o sr. Salgado de Araujo chamou caixeiros do 
governo nos funecionarios publicos. 

Os grs, Arroyo e Murianno, que tomaram de emprei- 
tada a opposição d'este ano, saltaram no pobre er, 
Salgado como 8. Thiago nos Mouros, como 6 sr Ra- 
malho nos actores ou como o Br. Adolpho Coelho no 
sr. Theophilo Braga. 

Não nos parece que tivessem razilo para isso, 

Pois o que é isto tudo senão uma Sociedade Explo- 
zadora do Contribuinte, cujo gerente é o ministro da 
fazenda (hoje o ar. Hintze, Amanhã qualquer outro), 
cujo guarda livros é o sr, Carrilho, eujo conselho fis- 
cal é o Parlamento, é de que são empregados-caixei- 
ros todos os funccionarios publicos?... 

Pois o sr. Arouca, Snado de Londres para Lisboa 
e vice-versa, o gr. Cyrillo Machado, o ar. Phomaz Ro- 
sa, 0 sr. Miguel d'Antas, todos esses senhores. que an- 
dam constantemente d'uma córte para a outra, não se 
assemelham muito a caixeiros-vinjantes, impingindo 
aos soberanos extrangeiros discursos de recepção e 
protestos de amizade fidelissima?... 

Pois o homem da Receita Eventual raspando-se 
com o dinheiro do thesouro, não se parece muito com 
9 Mello dos Perfumes raspando-se com o dinheiro da 
burra do patrio? 

Decididamente o sr. Salgado de Araujo 6 o Linnen 
do parlamento. 


O governo vao abrir concurso para o provimento do 
logar de recebedor da Receita Eventunt 

O concurso é documenta). 

Só serão admitidos os requerentes que provarem; 

1º—Per praticado pelo menos dois roubos, de quan- 
tias não inferiores a 10 contos, 

2.º—Ter estado pelo menos dois unos no Limoeiro: 
(Teria preferencia 08 que já tiverem estado ua Pemi 
tenciaria), 

3.º—Ter servido já com o Pera de Satanaz, o Phy- 
sico, o Cabra e outros distinctos ornamentos da labo- 
riosa e desprotegida classe dos gatunos. 

4º—Considerar a regeneração e o arrependimento 
Como cousas muito boas para finses de dramas, mas 
muito mis para principios de vida Eventual, 
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Bibliographia 


Arte e artistas contemporaneos, por Sezinaudo Ri- 
beiro Arthur. 

Critica de arte feita por um homem, que tem estu- 
dado a fuudo, e que mostra grandes conhecimentos 
artisticos. 

Comquanto não concordemos com muitas das apre- 
ciações que Ribeiro Arthur faz dos nossos artistas « 
da arte portugueza, reconhecemos que é imparcial, 
nãos e deixando arrastar pelas intriguinhas dos varios 
grupos que ahi por essa rua de 5, Francisco, tentam 
derrubar os seus collegas, 


* 
- * 


Exiladas, versos de Alberto Osorio de Castro. 

Bons versos que mostram poder o seu auctor fazer 
um livro de grande valor, se pozer de parte preocuna- 
ções de originalidades estapafurdias. 

A canção: 


Canas de amor, canas, 
Canas de amor 
Carnaval está palído, 
Rosas de amor ! 


é tudo quanto ha de mais ridiculo, 
Já a primeira poesia, Febre de exilio, é d'aquellna 
que formam a repotação d'ua poeta. 


. 
* * 


Charneca, versos de Martinho Brederade. 

Charneca não & um titulo verdadeiro, Faz prever 
falta de vegetação poetica, falta de arvoredos Iyricos. 

Jardim florido lhe chamuriamos nós, porque poucos 
livros teem apparecido que melhores versos tenharm é 
mais talento poetico mostrem. 

Ninguem imagiua ao ver Brederode pegar touros, 
e metter bandarilhas, que está alli um poeta, um so- 
nhador, capaz das grandes paixões idyllicas ede vi- 
prar ante os poeticos espectaculos d'um por de sol e 
da claridade luarenta espálhando-se pelas verdejantes 
campinas. 

O Antonio Maria sauda o excelente pocta, 


Bolachas manifestantes 


Eduardo Costa, 0 proprietario da Fabrica de Bola- 
chas da Pampulha, tambem quiz prestar a homenagem 
do seu enthusiasmo aos valentes expedicionarios. 

Mas como é homem pratico, arranjon meio do se 
manifestar consolando o coração da gente com enthu- 
siasticos vivas e q estomago com saborosas bolachas. 

Os srs. não imaginam como é agraduvel » gente 
manifestar o seu enthusiasmo patriotico, comendo 
meio Kilo de Gungunhanas em bolachas. 
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THEATRO D. AMELIA 
COMPANHIA DO THEATRO NACIONAL DE MARSELHA 
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| Damos hoje os retratos dos principaes artistas desta companhia, que salbado debutará no Di Amelia: 
| y 


No proximo numero publicaremos os retratos do Marie Kolb ha ponco ngraciada pelo governo frances coui 
, ns Palmas ida Academia, é do Suzana Devoyod, as duas estrellas d a compontia. 
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De profundis... 


Deu em droga, finalmente, 


O xarope de Belem, 


Passou os pés ao Bacõeo 
E ao seu partido tambem. 


N'uma botica do Altinho, 
Um certo pharmacopóla 
Era da gente grangola 

Um submisso ereadinho, 
Fabricava no cadinho 

Certo xarope excellente 
Que.deu cura a muita gente 
E era, dizem, d'uma canna, 
Mas, ha dias, a tisana 

Deu uma droga, finalmente, 


Parece que o boticario 

Perdeu 0 tino á receita, 

Que já não cura a maleita 

Em que fôra extraordinario, 
Mais triste que um dromedario, 
Chorar em publico vem, 
Olhando, não vô ninguem, 

B! tudo troça pegada, 

Deu em grossa xaropada 

O varope de Belem. 


Já na choruda botica, 

Não treina a mesma alegria, 
Que outr'ora se vepartia 
Desde o Dáfundo a Bemfica, 
Corre-lhe a lagrima em bica, 
Os frascos tocam a chõeo, 
Mais triste que um bicharoco, 
Diz o caixeiro ao balcão: 
—O pobre do meu patrão 
Passou os pós ao «Bacõco». 


Pelos echos do Restello 
Ouve-se o pranto a correr 

E a terra toda a tremer, 
Mais fria que o frio gelo, 
Montando um cavallo em pêlo 
Um gnomo gritando vem; 
— imperador de Belem, 
Que n'estas terras reinava, 
Mandon o Bacõeo à fava 

E ao seu partido tambem! 


EscurArIO. 
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O REI DOS PRETOS 


Com seu gibão encarnado, 
“Tendo nas mãos uma canna, 
Pelas montras retratado 
Tenho visto o Gungunhana, 
Com sete pretas ao lado. 


Vem com cara algo entupida, 
Enraivado e retilão, 

A pensar na porca vida, 
Com saudades do sertão 
E da guerra interrompida. 


À favorita, n'um canto, 

Olha o patrão seccamento, 
Com olhos mudos de espanto, 
E oscula submi 
A fimbria do régio manto, 


Faz-me dó a pretalhada, 
Costumada à natureza 
Simples, florida, iriada, 
Ser em tosca fortaleza 
Tristemente encurvulada. 


Per de viver em suletas, 
Com camas emais mobilia, 
Guardar io fato em gavetas, 
Viver como uma familia 
De pelintras lisboetas, 


Ie de manhã'ao padeiro, 
Pregar a roupa á janella, 
Eazer signal ao tendeiro, 
Iv ás compras ao Grandella, 
Ver se passa um aguadeiro, 


O Gungunhana, coitado, 
Já munca mais se convence 
De ter em tempos reinado, 
Em chuchado amanuense 
Rudemente transformado. 


Jille, que deu no sertão 

Aos vyassallos leis sem conto, 
Teito agora um burguezão, 
Ter de ir assigoar o ponto 
A qualquer repartição! 


Pois como eu oiço contar 

Que ao preto querem fazer 
12 só para,o costumar 
A, tal como nós, viver. 
Não mais no seu Kraal pensar. 


Has-de ver, rei desthronado, 
Quanto é rude a carceragem 
1% has-de de dizer, desgraçado, 
Que é melhor morrer selvagem 
Que viver civilisado! 


EscuaPIo. 
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A França: — E' bem feito!... Surriada!... Ingratatão!, .. 
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CHRONICA 


AB. Mo Gungunhana, ex-rei de Gaza 

Magestade 

O Antonio Maria viu-yos na tarde da vossa quasi 
triumplul entrada u'esta cupital du Parvonia, que tão 
anciosa vos esparavs « tão alegre vos recebeu. Admi- 
TOM O ar princiére das vossas Via gentia quanto nume- 
rosas esposas, pousou desvanecidamente os seus olhos 
curiosos, sobre 0 vosso filho Godide, cujo amor eutes- 
dul to oivilizadamente se panteteon durante & traves- 
sim d'esses mares por vós nunca d'antes navegados; 
notou com profundo espanto a linha de estadista, o ar 
diplomaticu de Zixaxa, vosso amigo quando vencedor, 
vosso Inimigo quando vencido—sa que mostra as suas 
apreciavols disposições para a oivilisação; contem- 
plou respeitosamente o rosto do vosso tio, que como 
todos os tlou e todos os irmãos de monarchas, tras es- 
tampada no sem ramo azeviche n sua inutili- 
dude legal; sorria satisívito vendo 0 rosto gainto, e 
olhar vivo, 4 infuutiblidade do vosso cosinheiro, quo 
bem mostra nÃo ter quo confeccionar Eoreplttadoa pi- 
teus para servir À vossa real meza, nem idealisar no- 
vas 6 mucculentas iguarias para a meza do orçamento. 


Reparou tambem o Antonio Maria no vosso rosto 
apoquentado e vontrabido. e perguntou a si mesmo se 
era resultado do saudades da regencia dos pretos, se 
da reinação das pretas, N'esse momento, senhor, ti- 
nheis 0 aspecto d'um inquilino em meados de maio ou 
duma Iymphatica menina em vespera de banhos do 
mar, em dia de lavagem interna precursora de annual 
lavagem exterua. 

Viu tambem q mesmo Antonio Maria n vossa entra- 
da no forte da Monsanto, à apesar de estar muito cos- 
tumado a reis gordos, notor em vós superabundancias 
toucinhacias, que demonstram a necessidade de reses 
partidas de lasyu-tenms e de caçadas nos veados, para 
He tomarem em sadias e musculosas carnes. 

Depois de vos terdes sumido no interior do forte, 
pensou o Antonio Maria que talvez vos não fosse dus. 
agradavel suber o que eram e o que representavam 
68 varios monumentos, praças o edificios que hayicis 
visto durante n vossa travessia pelas rnas da ciduda, 
Por isso toma a liberdade de vos apresentar as sé- 
Eguintes notus explicativas; 

Logo no sahir do Arsensl—onde deveis ter notado 
um grande barracão, chamado Sala do Risco, e que 
serve para guardar em dias de chuva 08 nossos navios 
fle guerra—deveis tor TlA n'uma column de pe- 
«ao com uma esphera doirada. E' o chamado Pelou 
rinho. 


Este nome talvez vos faça Julgas que serve para a 
exposição publiea de itores. A ai Em 
Portugal já os malfeitores, não são pelonrinhados... 
Depois dum pequeno sejour na Recoita Eventual, 
vão para o Limi ou são condemnados a trabalhos 
eleitoraes. 


Esso Pelourinho foi posto sli de proposito, para 
que ou garotos lisboetas podessem ver a partida « n 
chegada das expedições. 

Do lado direito deveis ter visto um grande edificio 
de linda architoctura. E' a Camara Municipal, iusti- 
taição benemerite cujos fins são pagar 4 homens que 
sujem as ruas, para poderem ate) em limpal-as 
ou eleitores muis lcitrantos. No frontespicio podeis 
admirar uma figura completamente núa, representando 
o Amor Patrio — graciosa allusão ao fucto de ser em 
nome do amor da patria que 0 governo tira a camisa 
mo contribninte. | 
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Mais adiante deveis ter visto ums enorme praça, 
com meia duzia de arvores sem folhas e sem fructos, 
com grandes arcadas em volta e uma estatua eques- 
tre ao meio, E'n Praça do Commercio, 

Este titulo é allusivo—reparae que em Portugal 
tudo é allusivo, desde o nome das ruas até ds bola- 
chas 6 biscoitos—ao estado do nosso commercio. 

A grande praça representa q extensão dos terre- 
nos que temos por explorar em Africa e no Alemtejo; 
as arvores rachiticas representam os negociantes que 
definham à espera dos capitacs portnguezes—por- 
que os outros, os que se metteram com estrangeiros, 
estão perpetuados em cheques do banco de Londres — 
as Arcadas so o logar onde varios políticos apanham 
a agua das concessões, que devia regar as raohiticas ur- 
vores, para as venderem ds companhias estrangeiros, 

Quanto À estatua equestre representa um mimo com 
que o Marquez de Pombal brindon um rei já falleci- 
do, o que teve em vida o nome de José. 

É, devo dizer-vos, foi este um vei feliz. Não era de 
lronze, como está ma estatua, mas de came E osso, 
Como todos nós. Ora deu-se o cuso de vnrion fidal- 
Ciao dar cabo dessa carne e d'esse osso, por mo- 
tivos que vós não ficaes sabendo pela historia do sr, Tra- 
vassos Lopes —que aliãs está encarragado da o ensinar 
nos meninos da escola, Quando soube d'este uttentado 
o uez do Pombal em nome da cívilisação fez m 
cases fidalgos, o que vos em nome de cosa nenhama 
fazeis nos vossos subditos refilões: decapitou-os. Como 
» elvilisação talvez não ficuase satisfeita fog 0om quo 
as mães e mulheres d'esses fidalgos assistissom mo neu 
supphcio, matando-gs depois. E" comemorando esse 
acto de ciyilisadoru justiça que todos 08 anos ge rea- 
lisa, no praça do supplicio, a feira de Belem, onde o 
mexilhão é ny iscas são salgadas, como salgados foram 
os tarrenos dos suprucitados fiduliços. 

Foi esas go de Pombal, quem expulsou ok jo- 
suitas, homens de vestes e almas da côr da vosas real 
pelle, e que mais pareciam corvos de que entes hu 
manos. 


(Aqui um purenthesis E" possível que-yos eain mas 
los algum jornal em que vos appareça um nome 
como este em missão muito dificrente, Mas não vos 
admlreis, porque so houyo pomba, cujos pambor 
eram bravos o Inctavam com 0s corvos, muitos hu cujos 
pombos são maunos, é que nho só não Juctan com elles, 
como até lhes dão do milho o das aemens que tecm.) 

Por cima das arcadas estão ne chamudas Reparti- 
ções Publicas para onde vas todos ou dins 4 quasi 
totalidade da população com ordem espréesu de apa- 


Nha mos. nd 
1 


Osdireoto =s sloencarregados doapanharas varogei- 
Zn4, 05 ofliçiges as moscas vulgares, 05 AMAnUGISOS Ou 
mosqtitos. Deveis saber que as yaregeiras teem o vão 
pesado, o que torna mais feeil o apanhal-as, como 
mais fuoil à apanhar as moscas vulgares de que os 
mosquitos. Por isso, quando morre ou se reforma al- 
gum dos caçadores, os menos gisduados tentam Jogo 
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de lhe apanhar o logar. Chover empenhos para o isi- 
uistro, e esta declara aberto o concurso como manda 
a lei! O concurao reslisa-se, concorrem todos 08 er- 
progados e por fim é nomeado um sobrinho ou aéilha- 
do do ministro, que nio assistin no concurso por ter 
ido a Badajos É tourada de Guerrita. 

E já que vos fallei em ministros, deixac que vos falle 
de modo como sobem ou descem do poder, 

Imaginai um balouço formado por uma tabos assen- 
te sobre a Carta Constitucional. À meio d'essa taboa, 
está em pé, o chefe de Estado tendo na mão direita 9 
altór da popularidade progressista e na esquerda o 
altór da popularidade regeneradora. Na ponta cequer- 
do da tabou estão os progressistas, na ponta direita 
estão os xegeneradores. Quando à popularidade pro- 
gressinta angmenta desce q“ ponta regeneradora, e 
vice-versa. 

Em baixo estão dois partidos: republicano e migua- 
lista tentaudo à machadada, derrubar Ra do up- 
poio. Em volta andam os pequenotes Zé Dins, Posqui- 
nhas, Barjonas, ete., procurando saltar a ponta que 
vao subindo, 

O ponto de appoio tem-se rossentido das machada- 
das que apanha, e está já tão escangalhado, que ape- 
ar dos varios remendos que lhe teem posto, se pensa 
em reformal-o de todo, 

Mas vamos adiunte. 

Deyeis ter visto tambem uma praça com dois lagos 
o uma grande column, com um homem em cima. Esse 
homem é 0 pr. D. Pedro IV, o carpinteiro que fezo 
appoio ia & balouço político, Dotou tambem o paiz 
com os *:500 bravos do Mindello, das quaes já morre- 
aum 12:00, 

Logo adiante devicis ter notado um grande edifíçio, 
com duas grandes portas em forma de ferradura. É o 
edificio da CERA dos Caminhos de Ferro. As duas 
portas cm ferrudura, eilo os signnea do coica que a Mo- 
opa alli deu, quando para lá se mudou & Compa- 
uhin 

Porque deveis sabor que à Moralidade é mm quaitra- 
pede, que anda fugido, e a quem todos os partidos, 
quando sobem no poder, promettem agarrar—o que 
nunca conseguiram por varios motivos, entre ellos e 
de lhes não fezer conta. 

E? n'esse grando edificio que termina o tunel, cujo 
princípio, — segundo disse alguem — era na algibera 
do contribuinte. y 

Em seguida fizesteis a vossa entrida na Avenida 
ds Liberdade, ondo tudo é obrigatorio desde o cami- 
nho a 08 trens e pari os americanos até no passeio 


dominical, 

Ha ahi nm grande monumento com varias figuras e 
insoripções, commemorando & libertação do Portugal, 
lo duo castelhano, 

»so monumento foi mandado perigo pe uma com- 
missão patriotica, com o unico fim de fazer arrepen- 
'er 05 portuguezte da sua independencia, obrigando- 
O 4 ouvirem todos os annos, o hygmno da restanração 
tocado por phylarmonicas, compostas por cidadãos de 
eia += UM OU outro portuguez. Ê 
uito mais vos poderia contar a respeito do que se 
vos deparou no meio do caminho mas são dez e meia, 
8 receio que esta carta não apanhe o correio das onze 
due sahe sempre ao meio dia é méia hora. 

Peço-vos que apresenteis os meus respeitos Ros vos- 
nos sete Recados —prdiio-—aa vossa sete esposas e 
que ntrediteis ne veneração do mais respeitoso subdito 

le 


vosso real primo 


Cânionio Maria. 
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Hleures tristes, versos por A. Vorchin. 

Nascido na Bretanha, A. Verchin toda a sua vida 
foi embalado pelo ruido do mar ora na rispidez dos seus 
assaltos Á peneilia, ora brando nos seus affagos na 
areia. 

Poi sob o límpido cen bretão e ao som do murmu- 
rio das vagas que o seu espirito se formou e o seu 
talento se expandia. 

N'estas condições, o seu livro não podia deixar de 
ser inspirado d'aquella melancolica tristera, que cara- 
eterisa todos os que vivem na contemplação dos grau- 
des alemnentos. k 

Heures tristes 6 um livro que nos deleita pelo pri- 
mor dos seus versos, e que nos encauta pela melanco- 
lia das suas imagens. a 

Sobre este livro tinhamos em nosso poder um bri- 
lhante artigo critico do nosso amigo sr. dr. José de 
Cestro, artigo quo não publicamos por ser demusiada- 
meute comprido para as dimensões do nosso jormal 

Que o author do livro, e o sr. dr. Joaó de Castro, 
nos desculpem. 

E! pequono o espaço de que dispomos é grande n 
aco p= Nigro que temos ed Não podemos. 
pois fallar largamente dos seguintes livros, cuja re- 
eo accusamos é cuja flerte 8 agradecemos E 

liotheca Imernacional. — 1.º volume, Poesias de 
Jolo de Deus. 

Livro do coração. — Primeiros versos de Manuel 
Telles, 

Revista de Guimarães, — Numero correspondente 
ao mez de Janeiro. 

Estudos sobre Sá de Miranda, os filhos do conego 
Gonçato Mendes, por Sousa Viterbo. 

Sombras, versos de Jos Engenio dos Santos. 

Aventuras da minha vida. — Memorias do Henri 
Rochefirt; traducção de Castro Soromenho, 1.º fas- 
eiculo. 

Roma, por Émile Zola, teadueção de Castro Soro- 
menho, 1 ascicalo, R soção 

Galeria dos criminosos celebres. — director Eduar- 
do Fernandes PoE elápio 

Retratos e biographias dos oriminosos que mais ee- 
lebres se teem tornado nos aunues da justiçu portu- 
gueza. Publica tambem interessantes estudos sobre 
eriminalogia, assignados por medicos ilustre. 
Rerebido 0 fascicalo n.º 3, 
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— Retaalo de R-BIR... quando está escamado 


cominpigo!. 
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Oblo amo dos bomeys!. E 
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EN ea a penis, 
'a festa do Tenacio 

O Tgaio Palioto, 

De olhar torvo e. 

Nos di ne Gsm 


Por isso a Modesta, ! DE Sad 
O Antunes, o Aveacio MT 
Não faltam d festa, 

A” festa do Ignacio ! 


Escutario 


Quem não fór ao Chat Noir 
Beber bebidas de guerra 
Nunca jámais deve andar 
Por sobre a face da terra, 
Quaes pastoras do Tyrol, 
Mais loiras que 0 loiro hol! 


Que seja morto e maldito 


De a gente ficar no ar | 


Que ba por lá umas pequenas, 
Mais brancas do que açncenas, 


Quem não fôr ao Chat Noir, 
Que as pequenas são, repito, 


Escucarso 
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Eu RAPSIA] 


NOVO MINISTRO 


O formoso coronel 

Que era ministro da guerra, 
O Festas, o Pimentel, 
Foi-se da face da terra, 
Regeitou o seu papel. 


Farto da albarda e da cilha 
Da pasta que o torturava, 
Como aguçada Sorquilha, 
Mandou o governo à fava, 
Mandou À fava o Fervilha. 


Chega-me agora a noticia 
De vir um novo portento 
Gerir a pasta — Oh! delicia! 
Chamado Moraes Sarmento, 
Como o major da policin. 


Um militar liberal 

Que de eloqueneia é um vulto 
E pensa em sér general, 
Armando em jurisconsulto 

Do Marte no tribunal. 


Muis dizem que 6 dito cujo 

E' demnado por mulheres 

E, do Crato so Caramujo, 
Tem feito dês que é alferes, 
Mais conquistas que um marujo. 


Se vir na mma nma gata 
Com mantilha na cabeça, 
De seguil-a logo trata, 
Mette piada travêssa, 
Sempre mettendo la pata. 


Vamos ter na nogus tropa, 
Com esta ts a 
Muita entita cachopa 
Pelos quarteis de plantão, 
Com barrotina de cópa. 


Anda o ministro ás carreiras, 
Levando utraz o corrvio, 

À mamorar ns sopeiras, 

Fiea o exercito cheia 

De bonitas vivandeiras. 


So a coisa fór de gangão, 
Dando o ministro por sete 
As meninas nttenção, 
Vorei a perliquitete 

No posto de capitão 


De graça por hoje basta, 
Saudemos «ua excellencia, 
Militar de dura casta 

E que Deus lhe dê potencia 
| Puta gerir bem pasta ! 


“Thsarro D. MRARIA EL 


anã xa 15 de april 
td fenafício do st de fleo. 
4 Fera Amansaza 


Escurario 


— 


liquidadora Puschini 


Empreza 


Tanto se falla do preto 
Nas folhas da capital, 
Que o preto já cheira mal, 
Sabão precisa e chloreto, 


D'esten meus vereos remetto PT, 

A qualquer folha o leitor, / y 
Ricca isa por Bavor 2/4 

So as noticias das gazetas 


Que falam do rei das protue 
Não deitam corto fedor ! 


«Que, na serra da Monsanto, T = 
«Eez o povinho chinfrim,  — Ulalisu 
«Que o rancho bacalhorim —, 

«Lies foi servido, no emtanto,/ 
«Quo-as pretas causam espanto 
ou 08 Bens povos vestidos, 
“08 pretos andam meitidos 

ma farpella cinzenta. 
ne 0 povo tudo commenta 
«E far 4 porta alaridos e 


Não façam do Gungunhana 
Usn phenomeno da feira 
Com lunduvs e brincadeira 
A esfrangalhar numa esmmu 
Mandem-n'o comer banana 
P'ra ns torras onde nasceu, 
O preto já padece 

As mil torturas do estylo, 
Ob entreguem tudo aquilo 
Ao Bantos do Colyseu! 


EscuLario 
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ATIAGOe, 


O Antonia Maria tem seguido este anno com à ma- 
xima indiferença tudo quanto se tem passado no Par- 
lamento portuguez. Não tem extranhado as barbari- 
dudes grammaticaes e estyllisticas que varios depu- 
tados teem pronunciado pela simples razão de as 
justificar pela permanencia dos paes da patria n'um 
cdificio onde existe um diccionario portuguez que fi- 
cou aqurrar. 

O que porem o fez despertar d'essa indifforença, o 
que o fez dar um pulo costapinteano na sus cadeira 

ja galeria da imprensa, fói u votação d'um projecto 
de lei eleitoral para substituir a que foi feita em di- 
etadura e À qual deve a sua existencia a actual ca- 
mara. 

Subiu-lhe ao rosto a onda carminada da indigua- 
ção, percorreu-lhe o corpo o calafrio da repugnancia, 
sentiu o estremecimento da revolta, 

E wum soberbo momento frateliano de inspiração 
improvisou o seguinte discurso, que teria pronunciado 
má camará se não tivesse tido a suprema honra de 
não ser eleito deputado. 

Sr. Presidente: Ainds ha pouco ao dirigir mens pas- 
sos para esta vetusta sala, onde — junto dos livros 
que outrora asceticos monges folheavam mela! 
licos — se reunem as forças mais do que vivas, vi 
simas, da nação portugueza — ouvi o pregão, infeli 
mente tlo vulgar entre nós do: Quem quer ver o 
grande e horrivel crime praticado por uma mãe que 
assassinou sua propria filha. 

Consultando a historia do povo romano — d'esse 
povo que desempenhou o papel mais brilhante d'essa 
appluudida peça historicay que se chama a Historia 

niversal — li o não menos horrivel crime praticado 
por Virginius assassinando por suas proprias mãos a 
sua propria filha. 

Remontando aos tempos mythologicos, —a esses 
tempos em que viveram entesmuito mais sobrenaturaes 
de que o Genio man da Loteria infernai ou de que o 
esto preto da magica do mesmo nome-—poude ver 
ntrúvez as brumas do passado. Saturno mustigando 
Ss proprios filhos 

as o que eu não li na historia romana, o que eu 
não divisei atravez as nevoas de mythologia, o que 
eu não ouvi apregoar pelas ruas d'esta capital, foi 
um exemplo sequer do sais tenebroso, do mais horri- 
pilante, do Hymalaia, emfim, dos crimes; o aesgasina- 
to da propria mãe pelo proprio filho. 

Esse crime, senhor presidente, esse crime que é o 
mais improprio d'um ente bumano, porque é o mais 
ET esse crime praticou-o 4 camara dos depu- 

os, 

Sim, senhor presidente, n'este momento em que a 

videncia nos forneceu com a campanha d'Africa 
uma recordação da nossa mocidade historica para ver 
se rijuvenesciamos, como rejuvenescem os velhos ven- 
do espelhar-se nos netos a sua longiqua infancia, 
n'este momento sois vós, as forças mais do que vivas, 
repito, vivissimas ua nação portugueza que daes o 
exemplo da morte, nssussinando com a penhalado 
duma votação, com o veueno dum projecto de 
lei, essa extraordinaria lei eleitoral que deu ao go- 
verno o leitey que o alimentou no poder, 4 vós, 0 vos- 
so ser legislativo. 

Sr. Presidente, vivia w'este paiz uma antiga Jel 
eleitorsl cujo ventre dera à luz legiões compactas de 
deputados com e sem subsídios. 


= 


Ta essa lei vivendo com o assentimento do paiz 
& à condiscendencia dos governos, quando sete 
homens—a quem eu chamo os sete peceados mor- 
tres ou as sete pragas de Portugal, mas 4 quem 
a camara, a que tão dignamente V. Ex* preside, 
chamará talvez as sete maravilhas ou os seto sabios 
do mundo, porque foram para ella as sete obras de 
misericordin—quando sete homens, repito, se chega- 
ram ao pé d'ella e The disseram: 

—Velha lei eleitoral! Cumpriste já o teu dever! 
Recolhe ao archivo do esquecimento e da Torre do 
Tombo, e cede o logar aos novos. Adeus! 

E como de barro fez Deus 0 pae Adio, fizeram casca 
sete homens d'um caderno de papel uma nova lei elei- 
toral, 

E, senhor presidente, se Adão foi o nosso pae sob o 
ponto de vista humano, essa lei foi a mãe, legislati- 
vamente fallando, da actual camara dos deputados. 

E que de carinhos não teve ella para vós, senhores 
deputados da nação! Lembrai-vos da previdencia com 
que ella soube afastar de vós os espinhos e os dissa- 
bores d'uma opposição? 

E como pagais vôs essses carinhos, e essa maternal 
previdencia? Apunhalando-a com a vossa votação, en- 
venenaudo-a com 0 novo projecto de lei, 

E para quê? Com que 

Para que ella não qaasio produzir outra obra tão 
primorosa, outra legislatura tão brilhante ? 

Que absurdo! .. 

Sr. Presidente, conta-se que um celebre esculptor 
da antiguidade depois de ter produzido uma estatua 
primorosa à imntilisira com um martelo, por conside- 
rar o mundo indigno de contemplar tal obra prima. 
Esse esculptor e essa estatua ficaram celebres um his- 
toria da arte. 

Mas o que diria a historia se em vez de ser o es- 
culptor que inutilisasse a estatua, fosse a estatua que 
martellasse o esculptor, para que elle não pudesse 
produzir outra obra tão bella? 

E o caso presente. 

Para que a actual camara dos senhores deputados 
pudesse ficar celebre na historia, devia esperar que a 
propria Lei eleitoral que lhe dera o ser legislativo, a 
anniquilasse, e não anniquilal-a ella. 

Sr. Presidente, o assassinato praticado pela camara, 
a que V. Ex* tão dignamente preside, foi mais do 

ue uma barbaridade, toi mais do que uma indigni- 
ade, foi mais do que uma deshumanidade... foi um 
disparate. 
'enho dito, 

(Vozes—Muito bem, muito bem. O orador foi cum- 

primentado por um seu numeroso amigo.) 


Luiz de Camões intervistado 


Eis os curiosos apontamentos que q nosso zeloso re- 
porter acuba de enviur q esta redacção em seguida à 
conferencia que obteve do grande poeta, 


A custo trepei até lá acima ao pedestal da Fstatna, 
Em baixo, alguns homens notaveis du possa historias 
com os seus trages carreteristicos, collocudos em tor- 
no do monumento, eabisbaixos, sombrios, bisonhos, 
meditam sem duvida nas atribulações da Patrias a 
phisionomia de todos elles, é branca, livida: marmor 
Agarrci-me so manto do grande homem, puz-ino em 
pé e encarei o immortal cantor das nossas Glorias. À 
sua attitude era firme, attiva e energica; uma das 
mãos comprimia contra o peito um livro, os Luziadas, 
a outra empunhava uma espada; na sua bronzea phi- 
sionomia pairava um sorriso de bondade é doçura; da 
corda de louros que lhe cinge à fronte escorriam go- 
tas de orvalho que n humidade da madrugada lá poi- 
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sara é que, como se fossem lagrimas, pingavyam na in- 
culta barbas e d'aquelle olho, que bem valia por dois 
tomo disse Garrett! brotavam raios de luz intensa, 
que me cegaram! Piquei deslumbrado, atonito, sem sa 
ber como encetar o dialogo. Foi o poeta quem rom- 
Deu, com uma voz muito agradavel apezar da sua pro- 
nancia um pouco castelhana: 
— Que quer? 


TAN 


Readouiriudo o men sangue frio, e um ponco muis 
à vontade entrei rapidamente no assumpto: 

Peço mil perdôve. À minha pertubação & natural. 
Dinlogar com um homem tão ilustre como v. ex.* não 
é frequente, E possivel que venha incommodar q sr 
Camões a estas horas, 8 da manhã? 

Como vê estou erguido ha muito tempo.a 

—lEstá sim, erguido em Estatua sobre um pedestal 
de imnemore, no perpetuidade do bronze, um inmorta- 
lidade du Gloriu, que é tambem a nossa, a de todos 08 
Portuguez 

—Deixe-se de lisoujas; o que traz aqui? 

O sr. Luiz de Camões está por certo ao facto dos 
tristes acontecimentos que abalaram a nossa Patria 
pondo em perigo as nossas colonias d' Africa e a hon- 
ra do none porauaas Na India rebentou ha mezes 
uma revolta. E de esperar que esta revolta seja suf- 
focada, do mesmo modo que vencemos gloriosamento 
em Lourenço Marques! Ora para todos nós, o brio na- 
cional, o valor dos nossos anteprasados, o pundonor 
dos nossos contemporaneos, está, posso afirmal-o, con- 
substanciado na personalidade de y. ex.*, que é para 
os Portuguezes como que a alma da Patria! O sr. Ca- 
mões é o homem do din! Eis porque respeitosamente 
veuho dirigir algumas preguntas à v, exe. Entrey 
talo, como se diz agora. Desculpe-me; a civilisação 
produz estas e outras indiseripções. 

Um sorriso cheio de benevolencia, arrepanhou os 
labios do gran 

— Então qu 
foto com os portugueze: 

—Pura fullar verdade, não senhor. Ou tudo cu na- 
da, a divisa desta gente. Deixarum que eu mor- 
vesso miseravelmente na casa da calgnda de Sant'An- 
na, esqueceram-se até do Jogar onde fui enterrado. 
Como vê, o abandono em vida e o esquecimento du- 
rante seculos! 

Depois, a glorificação, o centenario, a Estatua, a 
trasladação dos ossos, se É que eram os mus! para 
os Jeronymos, e agora todos em volta de mim, Aqui 
VERRey! tu é que hasde sulvar-nos! E Camões para 
aqui, Camões pára acolf, os meus yersos andam nas 
rodas: dos lemes dos navios de guerra, nas insignias 
da Sociedade de Geographia, são recitados nos discur- 
sos da cora e até nos brindes dos banquetes ofiaiaes! 

—Segundo dizinm ha dias os jornnes y. ex.º foi con- 
vidado para fazer os versos para uma Revista do an- 
no que se destina a um dos theatros da capital? 

—Rucusei—Para o theatro escrevi em tempos al- 
guns autos: 

dh os li—El-Rei Seleuco é excollente! E y. esa, 
quando escreveu os Luziadas, contava obter o ranome 


O sr. Camões está satis- 


que a posteridades lhe consagrou? 

— Houve dias em que relendo, ulguns trechos cal- 
culava que o futuro aprociaria o meu Estro! Quando, 
porem, me vi abandonado, quasi esquecido, sem re- 
cursos, doente, passando as tardes, em palestras tris- 
temente recreativas, com os frades de S. Domingos, 
no patio do Convento, e depois encostado às muletas 
subia à custo a calçada de Sant'Anna, até ao meu ca- 
sebre, vendo tão proximo o meu fim, pensei, quantas 
vezes ! que comigo morreria tambem n minha obra! 

—Enganou-se, felizmente para todos nós, 

—E' verdade, Mas o par da manifestação de apre- 
qo que me lisongiaram, honve outras que me irritaram 
os nervos. Por exemplo, o er. João Felix Pereira 

— Esse que The fez? 

—Ora essa! não sabe? .. Emendou-me os Luzia- 
das epublicou ha annos uma edieção correcta e aug- 
mentada por sua conta e risco! 

—Mas às festas de centenario agradaram-lhe? 

—Muito, confesso! Se bem que me desgostou elgo.., 
certos individuos que solemnisaram esse acontecimen- 
to, tomando chá e torradas, nas ruinas do convento do 
Carmo, a derradeira moradia de Nun'Alvares. 

—Quem foram esses sujeitos? 

—Dois Gomes. Um de Brito, outro de Amorim. Este 
ultimo versejcu tambem... 

—Odio de raça, talvez, d'esse seu colega! 

—E* possivel! 

— E o sr. Camões contava escrever mais algum poe- 
ma? 

—Sim senhor. Tencionava até ir buscar o titulo, 
sos meus Luziadas—chamar-lhe-hia—e4 Patria mi- 
nha amada | 

—E o género do poema? 

—O mesmo dos Luzinds— Descrever pelos mesmos 
processos o desmoronamento da Independencia de 

Portugal, depois a lucta dos Pretendentes apoz a jor- 
uada d'Africa, dramatizando, alterando e modificando 
os casos historicos, como havia já feito nos Luziadas. 

—O que?... Pois os Luzindas, além da phant: 
Mythologiea, propria do genero, tem carapetões? 

De tremer! Pudern! Olhe o Romanee de Ignez 
de Castro. 

—Que me diz, sr. Camões? 
erdades! O sr. guntda segredo? 


* póde ficar descançado que... 
—Não diz nuda a ninguem? .. 

—Don-lhe à minha palavra de honra! sim. ,» isto 

tí no jornal. . 

—Pois conte o que cu lhe you dizer sómente Já nó 
seu jornal, é do resto não o diga n pesson alguma. 
Póis' fique sabendo, que o episodio de Tgnez de Cas 
FOve» 


t 


linda Ignez posta em socego. . 

m lindu .. olhos vivos, cabelos loiros, collo de 
garça... crá uma gallcga. Digo-lhe isto... Galle- 
fá... junto de quem o imbecil de D. Pedro gague- 
java o seu parvo arrazondo. 


=D. Pedro... imbeeil?.. gaguejava?... 
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— Sem duvida! Era uma creatura rude, brutal, tar- 
dando-lhe a falla a ponto de quando se exasperava, 
custar a entender-se o que elle dizia! 


—Mas contam que D. Pedro fez canções em caste- 
lhano? 

—Qual historia! calcule agora os idilios amorosos 
dos dois apaixonado; 

— Mas porque poetisou, divini 
zer-se, aquelles amores? 

—Porque a minha phantasia me levon a isso, De- 
pois a paisagem, onde a acção do drama se desenro- 
ou, era tão bella, as margens do Mondego tão formo- 
sas, que para aproveitar essa paysagem, reproduzin- 
do-n, tive que modificar e aprefeiçoar principalmente 
um dos personagens, 

— Sim, concordo! Mas o assassinato de D. Tgnez?... 

--O que ha de más racional !'os irmãos de Ignez 
eram ambiciosos e dificeis de contentar... Além d'is- 
to D. Aflonso, reconhecendo que aquella ligação lhe 
trazia desgostos, dificuldades o netos bastardos, para 
bem: de todos, para bem da Nação e principalmente 
para bem do seu neto legitimo... mandou apunhalar 
a amanto do filho. Um assassinio politico ! no fim de 
contas ! 
raxão do Estado! como se diz hoje. 
actamente ! 
voila comme ou ecrit Dhistoire! Não sabia .. 
— Amores idiues, Iyrios, com todos os delicados pra- 
zeres do idylio, com o desespero da contrariedade u 
da lucta, foram os meus! 

—Com a Senhora D. Catharina d'Athayde 
xactamente ! Esses sim! 
perdoe-me V. Ex. a indiscripçao.. Mn esse 
namoro foi tão celebre que é possivel ainda hoje... 

—Qual! De ha muito que o meu coração já não 
pulsa nem para à vida, nem para o amor! 

—hMas o sr. Camões deve conservar talvez essa in- 
teressante correspondencia amorosa ?... 

— Nós não nos escreviamos. Mal podiamos trocar 
um olhar, quanto mais uma carta! De resto, .. Na- 
thercia não subia escrever! 

—Mas . ugora reparo... eston tomando o tempo 
a V. Ext. 6 já tarde - 

— Repito-lhe' que estou ás suas ordens. 

— Acha merecida n consagração que se fez ao seu 
collega João de Deus ? 

—Lertamente—Além «e ser Poota foi Bom! como 
Christo, chamou a. si todos os pequeninos e 08 iguo- 
vantes. E ensinon-os q lêr e a amar! ; 

—0 Senhor Camões alegrou-se com as recentes vi- 
etorius dos Portuguezes em Africa 

—Se mu alegrei! presen 


ando, póde assim di- 


oi a fim de uns pon- 


cos de seculos. Pois perante a nossa historix,. . pare- 
cem-se todos uns com os outros. Ha sempre em tal pe- 


riodoy como que um rebaixamento moral, entre nós. 
Veja o seculo passado . mas depois lá crguemos ca- 
beça « sahimos com honra! Eu andava tão desespe- 
rado por causa d'estas questões d'África, que mais 
uma vez me lembrei de enhir do meu seri edes- 
cer li para baixo, rapar da durindaua, . 
bordouda de cego! 


—Trinca fortes, nindu? ! 
empre! Quando vi a da dos soldados que 
embarenvim para “Lourenço Marques e para 4 India, 
lembrei-me das manifestações « folgares com que O 
povo de Lisboa festejou « partida da frota que foi 
para q Africa levando D. Sebastião ea Hôr da nossa 
nobresa, do nosso exercito, a combater os inimigos da 
Fé! oh! aquelle dia! como a prai do Restelo « 
brilhante, pela alegria da multidão, pelo colorido dos 
trages do poyo! 
A Praix do Restello, onde anos antes hayin em 
barcado Vasco da Gama, para descobrir a Indiw? 
—Esuctamente! Vasco da Gama voltou, lá desse 
Pays, onde cada pedra da Ilustre Diu é um epic 
taphio mudo da bravura dos Portuguezes! Mas D, Ses 
bastião perdeu nos nreos da Africa 4 vida e a coróx 
de Portngal! Oh! a praiardo Restello é bem celebre ! 
—Por causa d'essa celebridade hei-de amanhã inter- 
vistar tambem o sr. conde do Restelo, A's 2 da tarde 
encontro-o na sua pharmacia..- em Belem. 
—"Os nossos soldados voltaram hz ponco 
da Africa; antes assim 
—NVou retirar-me penhoradissimo pelo seu atfxvel 
acolhimento. Se porém cu disse alguma palavra mes 
nos correcta, peço-lhe mil desculpas, sr. Gamô 
(musica do Burro do sr, Alcaide.) 
—Ora essa... Palavras é plumas, o vento as leva! 
como so dizia no meu tempo. 
— Atrevo-me a fazer um pedido a Vi Ext 
— Que É 
-O Gungunhana e us suas mulheres vão seguir para 
Cabo Verde, dizem os jornaes. Ficam portanto vagos 
os logares d'estes prisioneiros de guerra. Ora eu como. 
tenho um ordenado muito diminuto, peço no sr, Ca- 
mães, quo interceda junto do sr. Ministro da Justiça, 
o er. Azevedo Castello Branco, -. demais a mais elle 
é parente do seu collega o sr. Camillo Castello Bran- 
co... € porisso,.. como o sr. Camões tem muita iu- 
fuencia eleitoral... sim... emo obtivesse estos Jo- 
garesinhos para mim e para a minha funília... por 
que isto de uma pessoa sér reporter de jormes, tendo 
uma casa de familia... é uma desgraça! 


victoriosu» 


E apertando-lhe respeitosamente à golida mão, des- 
pedi-mo cheio de esperanças, porque 0 imortal can- 
tor me Eua que intercederia por mim. Quando 
já no chão, cortejei cá de baixo, pela ultima vez. 
grande Vate e meu protector, elle disse-me: 
*—Psehiu! olhe lá, O gr. vue pela Rua larga de 
Roque, acima? 

— Su senhor. 

—Então faz-me um finoza 

— sr. Cambes manda. Estou Ás suas ordens. 

— Se passar pela redacção do Diario de Noticias dá 
muitos recados ao meu collecionador é amigo Brito 
Arandu, siim?! 

Ora essa ! 

3 saudando de novo o poeta paztia dar conta do 
seu recado. Assim ele me arranje 0 logur de Gungu- 
nhana, com todas as regalias ! 


Lisbon. Berrrão. 


E 


30 DE Agr pk 1896 


O ANTONIO MARIA 5 


Bibliographia 


- Em Hespanha-Arte e paysagem, por Lino d'As- 
Sinpção, 

Impressões artisticas de viagem, feitas por um dos 
homens, que entre nós, mais competencia tem e mais 
ilustração possue para ever sobre arte. 

Em todo esse livro se vê que Lino d'Assumpção, 
com a sua delicadissima alma de artista, vibrou en- 
Hinsinsmado ante os bellos espectaculos da natureza, 
que tio prodiga foi com a visinha Hespanha, e ante 
os quadros dos grandes artistas que tantos possuiu a 
nação, nuestra hermana. 

Estas impressões de viagem, que foram primeiro 
Publicadas no Dia, alcançando. assim, antes da sua 
Publicação em livro, os applausos de todos que as Je- 
ram, devem ter um grande suecesso, porque os que as 
não leram ainda decerto admirarão a prosa brilhante 
S às nitidas descripções do notavel escriptor, 
28 leram já decerto sentirão grande prazer 
dum folego, essas soberbas paginas. 

Agradecemos no author à oferta dum exemplar. 


Nada-—vessos de Julio Dantas. 

Não é ben posto o titulo, porque de todos os livros 
tt so teem publicado ultimamente de authores no- 
Vos mas Jottras, poucos haverá que mostrem mais fri- 
Suntomonto qu'il y- «a guelque chose lá. 

Nada vem confirm a opinião que formáramos de 
dulio Dantas, pelos versos que léramos nos jornnes. 

E” uma alma de poeta. 

Que não seja atacado pela molestia nephelibatica, é 
O que desejnmos no seu grande talento. 


A Bruxa, jornal de caricaturas de Juliã 

“Todos se lembram de Julião Machado, esse ex 
lente rapaz, esse excellente artista que farto do 
intellectis] do seu paiz, foi em busca de g 
fortuna para terras do Brazi 

Julião Machado já de Lisbon partiu com uma 
celiente reputação de artista, reputação que ficou 
hem ET nas paginas da Comedia Portugueça, ex- 
eellonte seminario ilustrado, que aqui publicou de 
colaboração com Marcelino de Mesquita. 


No Brazil foi acolhido com a sympathia que o seu 
nome aleançara já n'aquelle paiz, onde o amor pela 
nossa arte e pelas nossas lettras é tal, que so dá o 

so caso, de huver lá quem melhor as conheça do 
que nós proprios. 

Fundou primeiro a Cigarra, que aleançou um sue- 
cesso enorme, mas que passado um auno foi suspensa 
pela policia, por causa d'umas paginas cheias do ver- 
dade e de observação, e que, por isso mesmo, u 
agradaram ds authoridades policines, a quem vi 
vam. 

A Cigarra toi substituida pola Bruxa, o suecesso 
necentuon-se, e agora para ninguem no Brazil, pode- sé 
dizer, é desconhecido 0 excellente jornal e'o seu ca; 
caturista. 

A Julião Machado enviamos um bravo de enthu- 
siasmo pela sun obra, e um abraço de amizade polo 
seu excellente caracter, 


a- 


Branco e Negro, semanndo ilustrado, directores 
José Sarmento e Domingos Guimarães. Editor Anto- 
nio Maria Pereira. 

Baseado nos moldes do Branco e Negro, o bello 
imunario hespanhol, que tão conhecido é apreciado é 
entre nós. a nova pablicação de Antonio Maria Pe- 
reira, uleançou um verdadetro successo. 

Publica artigos dos nvssos melhores esvripitores, 
chronicas de José Sarmento, com ilustrações de Celso 
Hormínio, Revista dos theatros por Domingos Gnima- 
rães, narrações ilustradas dos factos de mais palpi- 
tante actualidade, etes ete. 

A nova publicação desejamos um excelente futuro, 
é longa vida. 


A Chronica, suplemento 4 Moda Ilustrada, dire- 
etora D. Guiomar Porrezão. 

O nome da ilustre escriptora que dirige esta pu- 
blica 


o é mais de que suficiente cuida- 
mero com que são escolhidos os artigos, con 

chronicas e novellas que publica. 

cusado é pois encarecermos o seu valor. 

E" edictada pela casa Bastos & Companhia, succes- 

sora de Bertrand. 


Galeria Jornalística, A excellente photographim 
Gião, tem publicado regularmente us photographias 
dos jornaes portnguezes e dos seus redactores, 

A colleeção é deveras curiosa e é grande o sou va- 
lor artistico, porque as photograplias são primorosas. 

Recebemos agora 4 photographia duma das pagi- 
nas do CAntonio Maria, tendo ao ceutro o retrato do 
seu director. 

E' extraordinaria de fidelidade, 

do sr. Gião ngradecemos a ideia gentilissina é a 
offerta do exemplar. 


Elanando.. publicação coimbri, directores Ralié, 
Quatorze, Pitané e Barriguinha de Sá. 

Pagodeando, de capa ás tres pancadas, a nim 
cheia de alegria e a bolsa vasia de cobres, os quatro 
directores do Flanando. . apanham em Hagrante os 
typos mais patuscos e ridiçulos da Lusa Athenas, é 
tampaudo-lhes em letra redonda os feitios e as toli- 
ves 

Critica alegre das sempre alegrissinas faltas da-vi- 
da de estudante. 

O Antonio Maria sanda os pagod 
pergunta pelo telephone da imagina 

—Bstiás lá, oh! Chico? 


tantes amigos € 
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Editor: J. Garcia DE Lima, —Séde da Administração: 
Lyrograpmia DA Compaxmia NACIONAL EbitoRA, Lar; 


IDEIA REPUBLICANA 


Drama em muitos e longos actos 
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O espectaculo mão principia por falta de actores. O publico vae lendo o panno-talão, mas começa à impacientar-se..» 
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OSCAR DA SILVA, 


O Antonio Maria rejubila sempre que tem oceusião de prestar homenagem a um grande talento do seu paiz, 
Iufolizmente a moderna geração fornece-nos tão poucos desses talentos, que em gerul 2ssa homenagem vem 
misturada com uma saudade, porque à homenagem aos de outras gerações que desapparecem. 
Por isso hoje veste guias o Anlonio Maria é, cheio de enthusiasmo e de admiração, suuda Oscar da Silva, o 
talento musical amais extruordinario que ultimamente tem apparecido, o pianista eximio que sente e vibra nrranenuio 
o pitno, os mais bellos sons o as mais sentidas notas, e que no seu ultimo concerto lho fez adorar esse piuno que a 
visinha do quarto andar o fizera odias. 


Brava! Bravo! Bravissimo! 


(RD q ip) TA a 


ANNO x1 it 


25 DE Maio DE 1896 


VARIAÇÕES 


Agora que todas ns companhias portuguezas vão 
para o Brazil ou para as provincius, é que Lisboa e: 
tava ameaçada de ficar sem theatros e sem dive 
meutos, lembraram-se alguns banqueiros de formarem 
uma companhia internacional e em todos os generos 
pura explorar tna das melhores é muiores casas de 
espectaculos, 

Coma todos sabem o Antonio Maria possue assom- 
brosos recursos de reportagem o que lhe permitte ser 
O primeiro e talvez o unico 4 apresentar ao publico o 
elenco da companhia. 

Vejam e admirem: 

João Perviliagrande prestidigitador. De dentro 
dum chupem tira deputados, veatidinhos é promptos 
par exceutarem o grande bailado Farçada parta- 
menar, dirigido pelo maestrino Costa Santos. Pega 
aum administrador e com um simples movimento de 
mio atirao do sul do paiz para o norte. 

Casaca de Perro celebre maestro, especialista em 
murchas funebres. Author da soberba marcha fuel 
Tratado de 20 de agosto, e de varios Relatorios de 
fazenda deficit muior. 

Lili Poleral, o homem mais pellado do mundo, se- 
gundo os attestados de varius ladies nebulosas e arti- 
gos de ulguns jornaes portuguezes. 

O Mastodonte, hercules em todos os genoros A 
força de pulso fez de nada um conego + dum bucha 
rel um Juiz do Supremo, Com a mão dircita sustenta 
a vara da justiça com dez mil escrivies, e com a es- 
querda levanta o buculo ecclesiustico com outros tum 
tos conegos e meiinos do córo, 


A signorita Heuriques, celebre equilibrista, que 
apezar de pender um pouco pura 0 ludo direito, per- 
correu em Al, de fer. sem muromba nem chapeu chi- 


noz, 4 distancia que vae do governo civil do Porto o 
ministerio das obras publicas, 

Mudemoiselle Jachintinha, voltigense gentilissima, 
rainha da belleza, primerro premio do concurso de Spa, 
assombrosos trabalhos equestres sobre a cgua Mari- 
nha «0 cavallo Ultramar. Salta as fitas da Reforma 
da Escola Naval e do Canunho de ferrs do Ruo, 
mas não consegui ainda furar todos” 0a arcos das 
Questões coloniaes. Não se Judibriw o publi o. 

1 siguor Sarmento, avaleur de subres, E" possivel 
que esto artista não possa trabalhar tão cedo, porque 
ainda está enga io com o seu programina politico. 

Me, Festas, artista eximio, author da celebre panto- 
mina Manobras do outonno ou Gonstipações em or- 
dem de marcha. que serh npresentada no publico no 
proximo muz de ontubro. 

D. Antonio de Karrilho, jongleur double de caleu- 
listas Rival de Bi bo-bi e de Tumli Sobre a Conta- 
bilidade equilibra o Orçamento, Calenlos prodigiosos. 
Operações repentinas, Desapparecimento de deficits, 
uugmento de despezas e diminuição de receitas. 

Muilemoiselle Josepha Bucaca, chauteuse de pri- 
meira ordem, Dirá a celebre cançoneta, sua coroa de 
glorin: À ida ao paço : 


A menina foi ao Paço, 
oh! vindima 

Apezar de não querer ir, 

Porque 0 actual ministeri 

Estava já mesmo a cuhir. 


H signor Fuschini, possuidor da muis celebre Lim 
terua Mugica. Apresentará ao publico a gua explen- 
dida collceção de vistas, Liquidações politicas, seri 
de execlentes quadros representando às seems da ex- 

lendida peça Vermelhos e açues, com musica ie QU 
fenbach c do ar Antonio Duarte. A musica não se 
excenturá em attenção ao sr. Olenhas 
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La salerosa niia Prior da Lupa, executará a cele- 
berrima Dama do ventre. com o novo poema; 


Eu sou a mais guapa 
Do bairro du Lapa. 
Ui! 


O gigante Costa Pinto, phenoneno assombroso. O 
homem com as maiores pernas do mundo. Com uma 
pernada trunspoz o espaço que vae-da camara d'AL- 
mada áude Casen 

O celebre chimico Marixuni apresentará na publico, 
dando as competentes explicações sobre o modo de 08 
res e drogas de sua invenção. Um 
já foi premiado por uma commissão de byn- 
queitos! bre Ehzir de longa vida que salvou 
uma compânhia atacada de tunalite aguda com com- 
plicações obrigacionistas, 

Varios jornalistas, que acompanham a companhia 
como repurters, aproveitarão a ocensião para ler no 
respeitavel publico varios trabalhos sobre os usos € 
costumes intestinues, que depois serão publicados em 
volume com o titulo de Rol da roupa-suja. 

Os srs. Almeida, Neves e do Amaral, executado 
vcelobre tereetto Os tre; Ferreiras. com amusiva do 
Fado da marinheiro, 

O sr Sergio de Castro, distineto professor de ena- 
to, apresentará no publico algumas das-sias discipu- 
las que cantarão entro outras poças notaveis; a cole- 
bre opera Notas mundanas, ou m Psychologia de ca- 
vallinho, opera que foi feita por essas mesmas disc 
pulas, quando nem já colheres podiam fuzor. O illns- 
tro professor cantaria aria Jim poucas linhas, conho- 
cida mis vulgarmente pelo nome de As gracinlias 
dum coreca. 

O sr. Alpoim cantará u 

O sr Chaby assobiar 
Deus. 

O sr. Chico Redonda proferirá o Tanhauser, 

No fim de enda, espectaculo todos os nrtistas dn 
companhia executarão a Batuda alfacinha. 


n discurso parlamentar. 
varias poesias de João de 
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Progresso industrial, — sta artes e industrias, 
director Eduardo Coelho Junior. 

Aqui está uma publicação cuja ntilidade é escuando 

ea PUCer. 

N'este momento em que tanto se fúlla om protegor 
e desenvolver a industria portugueza, ora de 8 son 
tida a falta dumit publicação que puzesse os indus- 
trines portuguezes qo perto de todas as descobertas e 
aperfeiçonmentos industrines que se fuzem por todo o 
mundo. 

Eduirdo Coelho presta pois um excellente serviço 
vom a publicação do Progresso Industrial, 


A filha-do Regedor.--Comedi em trez actos, por 
Antonio de Campos «Junior. 

A Bibliotheca do Recreio Dramatico, publicou agora 
em folheto, esta engraçadissima comedia, do illmatre 
eriptor Campos Junior, e que tovo enorme succanso. 
ha dois ou truz annosno thentro do (ympásio: 

Nºessy ocensião prestímos aqui a noz homenagem 
no sou anthor, por isso nos limjtamos hoje a aceusar «é 
à agradecer m oferta dim exomplir 


Relatorio Geral do Congresso Viticola Nacional, 

Pela Real Associação Central dy Agricultura | 
tugueza foi agora publicado o 1º volume desta tios 
portantiasima obra que comprehendo em si todas 
informações mais modernas us nnções mais maciouace 
as regras mwlhor orgaúisedas com a seichcii ed pra 
vica para a cultura da vinha e fabrico & conversação 
do vinho, 
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Ny 


Alem disso traz na integra todos os relatorios apre 
sentados ao congresso, as suas conclusões € os inte- 
ressantes e instrnctiyas discussões que provocaram « 
em que tomaram parte os mais ilustres e conhecedo- 
res viticultores portaguezes. 

Este livro constitue pois um verdadeiro manual in 
dispenaavel a todo o viticultor portuguez. 


Portugal e Brazil—por Marianno Pina. 

E! esto livro constituido por uma serie de interc 
santissimos artigos RSNRES em tempos no Jornal 
do Commercio e bascadas sobre as notas da viagem é 
9 sr, Murianno Pina fez ha pouco no Brazi 
vro É deveras curioso e util para todo o portaguez 
&eral, e principalmente para os que tenham relaç 
muis directas com os Estados Unidos do Brazil, por 
que nºclle se fornecem dados preciosos ácerea das re 
luções economicas entre os dois paizes. 

Do amor com que Marinnno Pina estuda todas as 
questões que se propõe tratar, de seu grande valor 
de seu estyllo primoroso, escusado é falar porque de 
sobejo os conhece o publico. 


Conventos e Collegios por D. Santos Guerra. 

Negros quadros da vída dos collegios e dos conver: 
tosy baseadas em exemplos conhecidos pelo author 
por quasi toda a gente. 

Simples narração de fuetos que todos devem | 
Porque & bom que todos as conheçam; estyllo simpl 
é claro, sem preoceupações de phraseado, nem violeu- 
cias de phrase, 


Portuguezes Cosmopolitas—por Carlos de Faris 

(Barão de Cadoro). y 
sr, Barão de Cadoro é já sobejamente conhecia: 
nas lettras portuguezas. 

Os seus romances Um conto de reis eo Piano, ul 
quram um bello snccesso litterario, perfeitament 
Justo e merecido. 

- Portugueçes cosmopolitas & um romance deveras 
interessante, primorosamente escripto e que vem fir 

mar mais ainda o nome, já hoje bem laureado, do seu 
auctor. 


=| 


Prosas simples— (Impressões e Paysagens) poi 
Guilherme Gama. 

O titulo do livro o está dizendo. Prosas simples 
uma colleeção de contos escriptos com uma grande 
simplicidade, que nos encanta, sobretudo agora 
em cada livro que apparece encontra-se comple 
phraseados de excentricidade bulofu e estyllo duyi 
doso. É 

Prosas simples é um livro de grande valor, que tu 
los sentirão prazer em ler. 
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O culto da Arte em Portugal 


(A. M. Pereira. editor) 


Não cabe nos estreitos limites de que este jornal 
dispõe fazer uma resenha, quanto mais a critica do 
ultimo e primoroso livro do sr. Ramalho Ortigão. Para 
O fazer com consciencia, serium precisas muitas pagi- 
uas, tão suggestivo elle é nos seus variados aspectos, 
como obra litteraria, como obra critica e como obra 
profundamente patriotica. 

Sob o, ponto de vista litterario, esse livro encerra 
primores «estylo, d'uma virtuosidade que assombra, 
dum brilhantismo que só os grandes artistas conse- 
guem. 

Soh o ponto de vista critico, O culto da Arte em 
Portugal é a condensação, ou à crystallisação—como 
dizia Sthendal—das mais puras e racionnes theorias 
da esthetica moderna, 

Sob o ponto de vista patriotico é uma obra que, 
pelo sentimento nacional e veneração do passado, tem 
um lugar marcado ao ludo dos melhores trabalhos do 
mesmo genero que trazem a assignatora de Hercu- 
lan, 

O culto da Arte em Portugal & um grito de indi- 
gunção e de revolta contra os vandalismos que se 
praticam constantemente, dum extremo a outro du 
paiz, à sombra da imbecil indiferença ou da odiosa 
ignoruncia dos governos, À destruição ou a prostitui- 
ção dos monumentos nacionaes, bem como o ubandono 
a que estão votadas as industrias genumamente por- 
tuguezas —provocam ao sr, Ramalho Ortigão pasints 
admiraveis que precisavam ser li-as por toda & gente. 
para quo toda u gente que vive neste recanto da Eu. 
ropa tivesse a consciencia das responsabilidades his- 
torieas, das tradições mtisticas e da integridade na- 
cional. 

A imuioria, porém, não as hu de ler, Já dizia Her- 
eulano, 4 proposito do escriptor que alevanta a voz 
aAcroni do) bia justo e do bello: 

—«Embora a sum voz trovaje: embora as suas pa- 
lavras deyam fazer vibrar todas as cordas do coração 
v despertar todas as convicções dy ulina: não espere 
ser onvido. As multidões continuarão a passar desat- 
tentas, 

Passem muito embora: desattentas as multidões, 
Mus “empre ama minoria se encontra onde essa voz 
tem um ecco enternecedor e sympathico: uma mino- 
vit de admiradores sinceros, É isto deve hastar, no 
meio da geral indiferença, À satisfação do verdadeiro 
homem de letras. 

“Pal 6 o censo do sr. Ramalho, “Prov ejn e não é ou 
vido. Mus n admiração pelo seu talent; + pelo seu c1- 
racter cada vez é muior e mais expontunea, no cireulo 
duquelles ghe vivem longe d'essu immunda «feira da 
Ladra» que todos os dias se arma e desarma & porta 
dos ministerios. 

“Troveja e não é ouvido!. .. Mas o seu nome ha de 
ficar entre os dos poucos mens que em Portugal, e 
em todo o decurso do seculo XIX, se permitiram o 
luxo de tor ideixs—e ter espirito. Outro tanto não ha 
de neontecer nos nomes d'aquelles que se conside- 
ram, por obra o graça da imbecilidade indigena, 0 
unicos senhores « posstidores deste reino e respevti- 
vos Algurves. 

Aos nomes d'esses, gerações mais allumiadas e 
mais nobres=eomo um dia prophetisou Herculano 
hão de forcosumente imprimir o ferrete de perpetua 
deshonra, 

E a grande desforra do talunto, sobre a intriga, 
a estupidez e o vandalismo, 
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NO BAILE DE SANTO ANTÁ 


Adelino Goes de Brito, 

Que de high-life tinha fome, 
De ha muito andava co'o fito. 
De mostrar que era bonito 
Às damas da fante-gomme. 


Bil-o, de rosa um botão, 
Refulgente em pedras falsa 
No baile de subseripção 
Das Portas de Santo-Antão 
A dar & perna nas valsas! 


4 qual outro camponio 
Em pasmada admiração, 

Vendo amor, festa, o demon: 
E as flores do Sauto Antonio 
ervindo .. em segunda mio 


Entre tanta fidalguia 
De armas e escudo apurado, 
Elle julgou, —que mania! 
Por suggestão ou muzia, 
Que tambem audava armado! 
Mas eis que a desdita ignara 
Lhe deita o gancho matreiro, 

E, com matreirice rara, 

O faz dar mesmo de cara 

Com o proprio supateiro!! 


Desata o Goes a galgar 
Salas, saldes— que sei eu! 
Até que no fim, a suar, 
Attinge o segundo andar 
Do predio do Atlen 


Entra a bufar no. buffete, 

Onde uns pusteis côr de gêmmu 
Cantavam, quasi em fulseto, 

Um trecho. . da Violette, 
(Scenario .. de Dôr Suprema). 


Sem ver o baleão, as chitas, 
Sem ver nenhum acepipe 

Dá o Goes, em ultas gritus, 
Cambalhotas inauditas 
Por cima até do Pilipp 


Mas vendo, em panno de fundo. 
Apparelhos de gymnastica, 
Trepou por um, n'um segundo, 
Mandando no dinbo o mundo, 
Eazendo figas á plastica, 


tórto como uma rôsca 

“Toda a noite elle pensou: 
— Ellas,— que sorte mais tôsca!— 
Pozeram... nzas dem 
Mas fui cu só... qu 
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THEATRO D. AMELIA 


Companhia Bonazzo-Milzi 


| ç. Cor pacó 


Podein berrar à vontade contra as companhias extrangeiras, podem indignur-se, enfurceer se, com u cancor- 
vencia que fazem ús companhias portuguezas, mas o facto É que o publico adora-as e está zempre li cahido, 

E nEetso DA ARCA UEMA Ha Fido tau» PERBLEDA 166 ER TE ERA E ER 
uma companhia itulinns em que vinham duas grandes natabilidades, Emmanuel e Rossi, fornece-nos agora uma compa- 
nhia tambem italíana, com bellas actrizes e actores, lindas mulheres e excellentos vozes, que vem recordar ao publico 
portuguez que ainda existe um genero theatral, que elle já esquecera, por certo: à operetta. 


Editor; J. Garcia DE Luma. — Sede da Administração: LARGO DO CaLmariz 12, 1.7 
Lyrocnapuia DA Coupavma Nacionai Evirora, Largo do Conde Barão. 
Imprensa Mingkva. Campo de Santa Clara, 144 146. 


13 DE JunHo DE 1896 O ANTONIO MARIA 185 


08 INGLEZES EM LISBOA 
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VARIAÇÕES 


O suffragio universal, tomado como nós o tomamos, 
que é misturado com carneiro tom batatas, segundo 
as determinações do fallecido doutor Fontes, —hade 
acubar por nos endoidecer 9 todos. Senão, vejamos... 

Abro q men fiel tiru-teimas, o meu bom Caldas 
Aulete, o à paginas 326, columns [, leio o seguinte : 

«Chocolateiro (xu-ku-lntei-ru) s.m. fabri- 
cante ou vendedor de chocolate.» 

Abro os jornaes d'esta semana, leio-os attentamento, 
desde o artigo de fundo até ao annuncio dos theatros, 
e à conclusão que tiro é esta: 

“Chocolateiro (xu-ku-la-tei-ru) s. m. espe- 
cislista em bombas e bombeiros, e ás vezes inspector 
dincendios.» 

De sorte que eu corro o risco, quando agora entrar 
no Martins, do Chiado, e pedir um pau de chocolate, 
essa pasta alimenticia preparada com amendoa de 
cacau torrada, assucar e aromas, e que tomada pela 
manhã desfeita em agua ou leite, tão bem prepara os 
estomagos para as vicissitudes d'um dia, —que algum 
caixeiro do Martins, em vez da tal pasta, me apre- 
sento em cima do balcão, uma bomba d'incendio, uma 
mangueira de salvação, uma agulheta, ou 0 proprio 
carro das escadas! 

Pois não é para uma pessoa endoidecer?.., 


. 
. * 


E tudo isto porquê? sim, porquê?. .. Por causa do 
sulfragio universal, que em vez de mandar o ar, Pires 
Branco para 4 direeção d'uma chocolataria aperfei 

oada, ou do emparelhar esse sr. Pires com alguma 

(Oloata OEsmEINiaA Raia Tuntos por dignas 
sem de loiça tão branca como o seu appellido,—o col- 
locou á frente do pelouro dos incendios da cidade de 
Lisboa, 


Osr. Augusto Ferreira, official de engenheiros, que 
tem tido o descaramento e a pouca-vergonha de, há 
quinze annos a esta parte, ter estudado minnciosa- 
mente os ultimos aperfeiçoamentos em serviço din- 
cêndios nas principaes capitaes da Europa; que para. 
cumulo d'igoominia tem sido alvo de distineções em 
congressos internacionnes, como os do Pari esti Eaa 
o Lyon; que praticou a assombrosa infamia de dotar 
Lisboa com um serviço d'incendios que rivaliss com o 
que ha de melhor para além das fronteiras; —em pre- 
sença da intervenção omnipotente do illustre especia= 
lista em cacau e cannela, resolveu o seguinte: de- 
mittir se do seu posto. 
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Não basta sr. Augusto Ferreira! Não basta demit- 
tir-se d'inspector, e ceder o lugar a9, sr. Pires, por 
mais branco ou preto que elle seja! É preciso fazer 
mais alguma coisa, so é Ralo br Annto Ferreira 
tem n'algum apreço o veredictum da Opinião Publica. 

Para ser coherente com o seu tempo e a sua sovia- 
dade, para que a Patria o admire c a Posteridade o 
espreite, é preciso sr, Ferreira, e quanto antes, que 
x. ex.* alugue um armazem na Baixa, ou no Chindo, 
em sitio bem visivel, e que na taboleta que deve ornar 
esse estabelecimento modelo, se leia em grandes 
lettras o seguinte; 


Chocolataria moderna 
DE 


AUGUSTO FERREIRA 
Successor de Pires Branco 


Emquanto o não fizer, —retiramos-lhe a nossa cs- 
tima! 
” 


* * 


Ou inglezes foram almoçar a Cintra e, segundo lemos 
nos jornaes, dificilmente so encontraram 25 carros 
Na os transportarem da estação até no Castello dos 

louros. 

Este dificilmente pareceu a muitos leitores inge- 
nuos que os cocheiros-patriotas de Cintra se recuga- 
ram transportar em suas escavacadas tipoias 08 rosa- 
dos filhos da perfida Albion, Depois, soube-se que só 
se encontraram 25 carros—porque mais nilo havia em 
todo o concelho, 

Se houvesse 1000, todos estariam a postos! Rasão 
d'um tal procedimento; uma libra para cada carro, 
para ir pôr e trazer, 

Quando as líbras tilintam aos ouvidos nacionnes, 
nem ns libras são ladras, nem a Albion é perfida. 

Assim pensamos, assim nos humilhamos, e assim 
decahimos, 

Que grande pandega |... 


Um jornal deu-se ao trabalho de averiguar que 
asendo de 8:000 homens a guarnição da esquadra e 
polo ando nara cada um uma despeza diaria de 1 li- 
bra em media, o que não é decerto exagerado, temos 
que pelo menos os nossos hospedes deixam cada dia 
entre nós 3:000 libras em oiro, cifra esta que não é 
nada para desprezar.» 

Se “cada homem da marinha de guerra ingloza cus- 
tasse no thesouro do seu paiz, em media, 1 libra por 
dia, onde estariam agora as finanças da Inglaterra, 
Em muito peor estado que as da Mala Real Portu- 
gueza! 

O mesmo collega lastima-se «que estas visitas niio 
sejam mais amindadas e que não sejam tambem fei- 
tas pelas esquadras das outras nações, que, no preso 
que encontrariam no nosso caudaloso Tejo um excel- 
lente porto d'abrigo, trariam não só animação no nos- 
E) porto, mas tambem uma apreciavel importação 

"oiro, 

E aqui temos a ultima fórma e o ultimo aspecto do 
ideal portuguez, 

O nosso desejo, o noso maior desejo, seria que to- 
dos os dias e a todas-as horas a torre do Bugio esti- 
vesse salvando, 

Hoje a esquadra ingleza; âmanhã a esquadra fran- 
ceza; depois a esquadra allemi. 

Ao almoço a esquadra norte-americana; o lunch w 
cadubiica austriaca; ao jantar a esquadra russa. 

enudaloso Tejo cada vez mais caudaloso e mais 
eryatallino. Demandando a barra, a esquadra italiana; 
e a esquadra hespanhola a fazer signnes para Oita- 
vos, para saber se ainda ha lugar para mais alguns 
couraçados, 
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As tripulações de todos esses vasos de guerra, es- 
palhando-se pela cidade, com as algibeiras atulhadas 
de oiro; um decilitro do termo pago por um luiz; uma 
pescadinha de rabo na bocea paga por uma libra. 

E tudo isto porquê? sim, porquê?... Porque o 
Tejo caudaloso é um excelente porto d'abrigo, como 
se por acaso o Atlantico, o mar do Norte e o Medi- 
terraneo não tivessem portos d'abrigo tão bons como 
o nosso, e com certeza cidades maritimas muito mais 
interessantes e divertidas do que Lisboa. 

Mas nós só sonhamos com o ouro dos estrangeiros, 
pola simples razão de que não queremos ou não sa- 

emos trabalhar como elles, 

Grandes mandriões do oceidente ú beira-mar esten- 
didos. .. e de papo pura o ar! 

E venham esquadras, porque estamos sem vintem! 


* 
"a 


Os inglozes foram ao Castello dos Mouros, e tudo 
viram, tado investigaram, tudo examinaram; os offi- 
cines mais idosos e o proprio almirante desceram até 
no fundo dos fóssos, emquanto a officialidade nova, 
alegre, rosada, vestida de cheviotte, de chapeu de pa- 
lha o sapatos de lona com solas de borracha, trepou 
destemida pelos muros carcomidos, indo encarrapitar- 
se no alto, gritando, gesticulando, gosando dos pontos 
de vista. 

Um tal arrojo, por entre um castello em ruinas, en- 
volto em silvedos e hervas bravas, cercado de soffri- 
véis precipicios, deixou aterrados varios o circumspe- 
ctos reporters das mais conspicuas é honradas gaze- 
tas da capital. 

O terror explica-se, assim como o pasmo em presen- 
qa dos taes sapatos de lona, com solus de mais a nais 
de borrachal. 


O lisbocta vae gerslmente a Cintra, para se enea- 
fuar no Victor é quando muito arriscar uma partidi- 
nha de bilhar no café do largo. O lisboeta vae a Cin- 
tra, de sobrecasaca e chapeu alto, como é da praxe na 
Avenida. Se fosse para se divertir, para tir, para fol- 
gar, podia esbarrar com o direetor geral, 0 chefe da 
gua repartição, ou qualquer chocolateiro do munici- 
pleiae era um homem perdido, completamente encra- 
vado. 

Eu chego a pasmar como é que o lisboeta, de cada, 
vez que vaem Cintra, não põe fumo no chopeu e não 
Gia luvas pretas... 

as lá havemos de chegar, E Cintra ainda ha de 
ser tão interessante como o Alto de 8. João ou os 
Prazeres, em dias de enterro de primeira classe. 


* 
E) 


Dizem os eccos indiseretos que O Pais, desde que 
anda & mercê das arbitrariedades do sr. juiz Veiga, 
tem visto augmentar prodigiosamento a sua tiragem. 

Outras folhas diarias, cinmentas com os brilhantes 
resultados financeiros de taes perseguições policiaes, 
reclamaram do governo civil a mesma censura prévia 
com que O Pai; é distinguido todas as madrugadas, 
por causa da opinião que os seus redactores formam 
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Os defensores da arbitrariedade policial, 4 falta de 
melhor argumento, asseveram que na França repu- 
blicana, quando um jornalista se permitto o luxo de 
injuriar uma potencia amiga, a polícia ainda faz muito 
mais e muito peior, E como não é facil telographar 
para França, nem so pesndsáta, da Republica, nem ao 
presidente do consclho, nem ao std atada eyndi- 
cato da imprensa, para saber se é exacta a afirmação 
dos defensores da arbitrariedade, —a afirmação passa 
a a considerada verdadeira, posto seja redondamente 

falsa. 

Quando & Inglaterra pôz a premio a cabeça de Ol- 
livicr Pain, que se dizia ser-o conselheiro e o amigo 
do Mahdi que tamanha sóva infligio aos inglezes,— 
Rochefort, que era amigo intimo de Ollivier Pain, es- 
creveu n'essa occasião o mais violento artigo que já- 
mais se escreveu não só contra a Inglaterra, por causa 
do abuso que faz do yisky e do gin, mas tambem 
contra a rainha Victoria. 

Esta campanha suggestivamente alcoolica durou 
semanas: E nem a policia interveio, nem sequer o 
embaixador inglez se lembrou de mandar aquérolhér do 


Intransigeant. 
. 


ea 


Voltando ao caso das folhas diarias que relamaram 
do sr. juiz Veiga os benefícios da censura próvia, na 
esperança de verem augmentar as suas tiragens, — 
diremos que a reclamação não foi attendida. 

Um indiscreto aflirma-nos—mas nós não ousamos 
garantil-o—que o escandaloso e rendoso privilegio de 
que O Paiz está disfructando ha dias, provém unica- 
mente do seguin! 

«O ar. juiz Veiga 6 o principal necionista Paquella 
folha, e como tal deseja que as suas acções obtenham 
no fim do anno um optimo dividendo.» 

Fica assim desvendado o mysterio d'essa tenaz 
perseguição... , 


Quinam. 


Bibliographia 


Memorias d'um ajudante de campo, chronica pitto- 
Pini da terceira invasão franceza, por Fernandes 
Josta, 


Que dizer d'este li. 
vro? Elogial-o? Para 
quê se vem signê Fer- 
nandes Costa? Todos 
sabem o grande valor 
do author do Livro das 
soledades; todos conhe» 
cem como é infatiga- 
vel no trabalho o poeta 
do “Poema do Ideal. 

O que é o livro? 
Dil-o Fernandes Costa 
no pequeno prefucio. 


«Conta-se, n'este li- 
vro, o modo como Portagal soffreu os horrores de ums. 
invasão extrangeira e Inctou indomavelmente para re- 
pellir do sólo patrio aquelles que procuravam sub- 
mettel-o no seu dominio, Mostra se, n'estas paginas, 
a grande energia vital de um povo, que ao fim de sete 
seculos de historia, quasi incomparavel pela grandeza 
da sus missão e dos seus destinos, assegurou ainda 
gloriosamente, n'uma campanha tengz contra &s mais 

errides legiões dos modernos tempos, os seus di- 
reitos de nação Independente e livre,s 


Agradecemos a Fernandes Costa a gentileza da of- 


14 


foram attendidas. Logo direi o motivo. 


lu perfida Albion e da sua per/ida politica. Mas não 
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Versos—por Carlos de Pina Machado. 


Com a primavera ap- 
pareceram as flóres e 
os livros de versos, 
Mas como nas flôres, 
ha muitas que são feias 
e desageitadas, tam- 
bem nos versos ba mui. 
tos horrendos e coxos. 

Quem tiver a pa- 
giencia de ler todos os 
livros de poesias que 
ultimamente teem ap- 
parecido, verá com 
summa - tristeza que 
poucos poetas appare- 
sem que geito tenham é estro mostrem. 

pois com sincero prazer que ao limitado numero 
destes ultimos podemos agora acerescentar mais um: 
o er. Pina Machado. 

No seu livro mostra este senhor que lhe não são 
desconhecidos os segredos ds poesia, é que sabe ex- 
primir em bellos versos todos os grandes sentimentos 
que agitam a alma humana. 

O novo livro, cujo oferecimento agradecemos, 
traz uma carta prefacio de Joilo de Deus, o immortal 
poeta. 


Pombeiro da Beira por Sanches de Prius. 


E' este livro ums cu- 
riosissima memoria his- 
torica, descritiva e cri- 
tica da pitoresca villa, 
terra natal do auctor, 
que melhor de que ni: 
guem póde fallar d'a- 
quelles sitios. 

O sr. visconde de 
Sanches de Frias é so- 
bejamente conhecido e 
apreciado no nosso 
meio litterario, para 

ue The façamos agora 
elogios e reclames & 
sua nova obra. Para a recommendar e enaltecer basta 
o nome do author, 


Victorias d'Africa por Antonio de Campos Junior, 


Mais um livro que 
relata minuciosamente. 
&s causas, 0s episodios 
eas pn Ro gu aulas dos 
gloriosos feitos prati- 
cados em Africa pelo 
exercito Portaguez. 
- Campos Junior, o au- 
thordo novolivro, pres- 
ta um bello serviço ao 
— Seu paiz, historiando 
essas e 
tão lo Lorantaca o 
rar io 

er fornecem - 
do-lhe mais um bello trabalho cujo estyllo o valor 1:> 
terario escnsado é enaltocer. ny 


O ANTONIO MARIA EM 


Os Silverios, romance de costumes portnguezes, por 
João Salgado. — Editores, Hugo & C.:— Pernambuco. 
Um romance realis- 
ta, de costumes e vida 
alemtejana, editado em 
uma cidade do Brazil, 
é caso para fazer pea- 
Sar e causar um certo 
espanto. Pois não ha 
razão para uma tal ex- 
tranhesa. 

O auctor dos Silve- 
rios é um distincto 
membro do corpo con- 
sular portuguez, nosso 
comi na cidade do 
Recife, onde reside ha. 

seis annos. E é natural do Alemtejo. 

Nas horas vagas do seu consulado, cultiva as Jettras; 
e é tão distincto consul como distincto escriptor. A. 
tendencia especial do seu espirito é para o romance; 


e o genero em que filia os seus trabalhos é 0 genero ” 


realista, segundo o sabôr e o caracter que entre nós 
lhe imprimio o chefe incontestado do realismo portu- 
guez,—o sr. Eça de Queiroz. 

Nos Silverios advinha-se, quanto á ideia e quanto & 
fórma, a mesma orientação iniciada pelo nuctor do 
Primo Bagilio. A criticu mais exigente, olhando para 
O que ora se passa em França, póde achar que o ge- 
nero está envelhecendo bastante, e que o romance mo- 
derno está reconquistando as suts perdidas posições, 
no terreno do idealismo puro. Isto é verdade. 

Mas apesar do genero estar passando de moda, é 
sempre grato travar relações com um anctor como o 
ar. Salgado, que possue uma observação bastante pit- 
toresca e animada, servida por um estylo agradavel, 
preciso, e fartamente colorido, 

Estas foram as impressões quo nos ficaram da lei- 
tura dos Silverios, onde se revela um romancista de 
futuro, A sua obra é digna de applauso e de incen- 
tivo, tanto mais que os romancistas rareiam cada vez 
mais, 0 que é bastante para sentir n'um paiz onde ha 
tanto que ver, que observar e que contar. 

Porque afinal, onde estão os continuadores de Ca- 
millo e de Eça de Queiroz? Não faltam romancistas 
novos em Hespanha ; não faltam mesmo, e do grande. 
valor, em todo o Brazil. Porque não cultivam o xo- 
mance os nossos melhores prosadores?... 


Cavacos das Caldas por Beligario. 

E' uma publicação 
quinzenal em que Be- 
lísario, pscudonymo 

us occulta o nome 
um apreciado  escri- 
pin contará aos seus 
leitores em cayacoame-, 
no O quo se passa pelo 
aiz em geral e pelas 

aldas da Rainha em 
particular, 

Já recebemos dois 
numeros que estão es- 
eriptos com espirito, & 
em que resaltam obser- 
vações e criticas curiosas por vezes, justas sempre. 


ee 
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Carta a Alberto d'Oliveira 
(Das Novidades, de 9 de Junho) Na Perla 
e Andastes por ahi, a Alma incauta, 


Ha muito espero em balde a vossa vinda Ouvindo as aves e aguas chrystalinas. 


Para juntos cantarmos n'estes valles 
Que 6 limpido Mondego banha e alinda 
Nossos prazeres mais 0s nossos males. 


Vinde que eu tenho um queijo fresco e brand. 
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E o Agostinho que odeia a rude turba 
E as vozes dos Poetas tanto ama, 
Dizei-lhe que o meu vinho não perturba, 
Que é uma flôr e as Almas nos enrama. 


Vinde que espero, ancioso, a vessa vinda 
Para juntos cantarmos nestes valles. 
Que 6 limpido Mondego banha ' alinda 
Nossos prazeres mais os nossos males. 


N'ums gondola iremos rio acima. 
Com remadores habeis a tocar 

Ver as paisagens que o luar anima 
E o rio de prata, doce, a murmurar. 


ra 
Ha nymphas encantadss no Mondego, 

Ho Sli) tritões, lindas sirenas 
Dão-mo doirados beijos quando chego 
E dizem-me um cantar feito de pennas. 


AH Vós conheceis, Alberto, os amavios 

Tales Que esta Coimbra infiltra em nossas Almas! 
O Mondego é tio lindo como os rios 

Que na Grecia corriam entre palmas. 


Iremos rio acima ver paisagens 
Mais lindas do que os dedos d'Amphitrite; 
Pequenos bosques, viridas folhagens 
E broa que não ha seda que imite. 


Conhe: ta em que ha sylenos: 
Bebendo aba por Horido Ro 
Neyades cujos rostos são amenos 
À E flôres são seus unicos adornos. 
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CONDE DO CASAL RIBEIRO 


Um dos ultimos e com certeza dos mais illustres, d'essa gloriosa geração que combateu de: 
berdades publicas, pelas garantins constitucionses, pelo direito dos cidadãos, contra as prepot 
dos Cabraes — foi o conde do Casal Ribeiro. 

Academico, soldado, piunphlotario, tribuno, tudo foi no periodo Elorioso da sua mocidade c da sua adolescencia, 
hontando a sua terra e honrando tambem à geração de que procedia —essa outra geração de 1830, da qual se destaca 
Herculano, de quem Casal Ribeiro era discipulo, essa ESSA quo 6 hoje a primeira cabeça pensante do seculo XIX 
em Portugol, e cuja auctoridade vae augmentando sempre, dentro e fára do paiz, 

“Terminado o periodo de lueta, o conde do Casal Ribeiro conquistou em breve, na politica da sua terra, pelo seu 
talento, pelo sem earneter e polo seu saber, os lugares mais proeminentes, servindo sempro 6 seu pai com extraordint- 
rio civismo é honrando dignsmente u patriu em todas as missões diplomaticas que desempenhou no estrangeiro, 

Todas ns homenugeas que se lhe fizeram d'cllus era credor. E a sua grandeza moral só agora se avalia bem, 
olhando em torno de nós, reconhecendo tristemente que a era dos grandes espiritos terminou com a morte de Casal 
Ribeiro, — e que Hoje em dia uma mediocridade odicsa parece tunde suffocar, aniquillando homens, intelligencias, eara- 
otores, 

Ao ilustre morto à homenagem da nossa profunda saudade. 


nodadamente pelas li- 
cias o arbitrariedades 
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Parece confirmar-se de todo o ponto a opinião que 
um amigo nosso ha muito sustenta, de que Portugal 
& um vasto Rilhufulles no ar livre. 

Para confirmar plenamente essa opinião, basta olhar 
para o que, nas chunadas «regiões ofliciaes», 0 gover- 
no, representado na pallida, atarracada e inquisito- 
rial figura do sr. juiz Veiga, tem feito, As tropelias 
já não teem conta, 

Se quizessemos enumerar à serie de reverendissi- 
mos disparates que diurna e nocturnamente teem sa 
hido d'aquelle cortiço da travessa da Parreirinha, 
a que vulgarmente se chama o Governo Civil, seria 
preciso que o Cíntonio Maria dispost-se, senão da 
extensão typographica d'um dicionario Larousse com 
os respectivos supplementos, pelo menos de todas ns 
columnas de todos os jornaes que sé publicam em Lis- 
bon, não esquecendo as do Diario do Governo, quan- 
do vem abarrotado de deerctos, portarias, e mais mis- 
tiforios burocraticos. 


* 
. + 


Os mais complicados psychologos teem procurado 
estudar e explicar este caso sui generis do sr. juiz 
Veiga, explodindo inquisidor-mór de Portugal, num 
paiz donde à inquisição já desappareceu ha muito, e 
oude nem sequer se enforeu o mútis audacioso ussasai- 
no, para exemplo e temor de fataros cavalheiros com 
figados ú Diogo Alves. Mas não o teem conseguido, 

A inquisição que o ar. juiz Veiga installou no su- 
pracitado cortiço da Parreirinha, é um phenomeno 
que escapa completamente a todas as leis que regem 
phenomenos d'esta natureza, e que só pode provocar 
q assombro das gentes, tal qual aquelle caso do estu- 
dante de Budapesth que de repente morre, sem se +a 
ber porquê, e no fazerem a autopsia do cadaver o que 
so observa, é que o pobre rapaz estava gravido, tendo 
um menino nas entranhas ! 

O sr. Veiga tem uma Inquisição nos miolos, e não 
ha meio de lh'a extivpar Inquisidor terá de morrer, 
porque-não conhecendo a Sejencia o modo de lhe fa- 
aer subir do craneo o phenomeno, suceederá como no 
pobre rapaz gravido, que nio possuindo os requisitos 
e orgãos femininos indispensaveis para dar À luz, uma 
ereauça, só a morte poude pôr termo ao disparate da 
Natureza. 


Na sus febre inquisitorial e nos seus prolongados 
aecessos de grande Inquisidor, os individuos que mais 
sofirem com 04 ataques empreviatos do sr; juiz Veiga, 
são os pertencentes a essa classe social que dá pelo 
nome de — jornalismo. São os jornalistas — essa raça 
damnada de bichinhos de dois pés, da mesma funil 
de carnivoros e de bipedes a que pertence o sr. juiz 
Veiga, mas cujos malefícios consistem geralmente em 
fazer luz onde os governos querem que haja sombra. 


Porque os governos entendem que não ha nada me- 
lhor para a cultura da Prepotencia e da Arbitrarieda- 
de do que a treva,—a treva densa e espessa, mais 
densa que 0 chocolate Pires Branco, de incendiaria 
memoris. 

Quando os governos estão oceupados em preparar a 
tal treva, é que o bicho jornulista, especie de vaga- 
lume do bom-senso, appurees, e com dois... espirros 
de claridade, dá com à tramoia de pernas para o ur. 
Aqui está por que os governos embirram com o tal 
biclio jornalista, Porque este não lhes deixa cultivar 
us hervas damninhas que elles na sombra da Arcada 
costumam plantar, com uma tenacidade só propria de 
paizes onde q abuso immoderado do Poder é o cami- 
nho mus curto para as grandes consagrações socines. 


+ 


» 


Um abecsso inquisitorial que se formnsse no inte- 
rior eruncano dum sapateiro ou d'um britudor de pé- 
dra, perturbando-lhes a mioleira, quer de dia, quer de 
noite, não teriu consequencias graves para a socieda- 
de, e tio sómente para o enfermo. 

À sola que o sapateiro teria que martellwe sobre o 
bato tradiecioual e sapatesrense, seria um bocado muis 
martellada, sem com isso periclitar nem a sola, nem 
os membros locomutores à qual fosse destinada, 

A pedra que o britador tivesse de fazer em peda- 
ços, caso o britador fosse acomettido do tal delirio in- 
quisitorial, historicamente conhecido pelo mal de“Po: 
quemada, o que poderia era ficar um ponco mais ts- 
imuiçuda, com o que muito teriam a ganhar os maca- 
dumes indigenas, é por consequencia os pobres ciclys- 
tas que sofivem tropelias com o pessimo estado das 
vias publicas, urbans € outras. 


Mas um abe 1 fazendo rapidumente 
irrupção ua região mioleirica dum juiz instractor, 
com poderes deseripeionarios para prénder, esfolar e 
frigir — conduz às atrocidades que todos conhecemos, 
á degola de titulos de jornaes, feita com mais frivza 6 
maior serenidade, do que outrora, no Duhomé, pará 
regosijo do Belunzim o sua côrte, a dogola dos es- 
cravos. 


Nos dins de festa nacional dabomeaua, especie de 
outorga da Carta de Behanzim aos seus subditos, 05 
escravos das ultimas razzias eram mettidos e ama ra- 
dos dentro de grandes canastrões, como Be fossem pe- 
ciis ou patos, ficando apenas com as cabeças de fóra. 
Cada canastrão comportava um escravo 
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à voz do mestre 
zim pegavam num 
dus alturas do terraç 
Quando o cana cuhia em baixo, vendo-se ape- 
nas de fóra a cabeça do escravo, a multidã i 
sobre o presente regio; e o mai 


nastrão, e atiravam-o ao povo, 


a à ca- 
mpo que se dia ser 
olho... 


E a fubre inquisitoriul, apenas se manifestou em 
Lisbon, logo pelo telegrapho se declarou em outros 
pontos, npparecendo logo em Aveiro um outro Inqui- 
aidor para degolar implucavelmento Q Campeão das 
Provincias; e no Porto mais Veigas pu degolarem 
O Commercio do Porto, O Jornal de Noticias, e A 
Palavra. E! uma degola a torto e à direito, tão selva- 
tica e barbaresca como a do Dahomé. 

A degola africana teve comtudo um termo, graças 
d intervenção dos francezes, que um dia resolveram 
acabar com esso Behunzim, applicando-lhe o devido 
correctivo, 

Claro est que não vamos reclamar uma interven- 
ção estrangeira, para nos libertar do sr. Veiga e mais 
da sua fobre maligna. Isso seria, pola asneira nossa, 
dar fóros de normalidade e de hygiene, úis arbitrarie- 
dades e ontras imundicies ultimamente praticadas em 
nome da Lei. 

Como a degola tem sido, ora de O O, ora de A A. 
o que ousamos lembrar no publico é a conveniencia 
de pegar nesses A A que jazem por terra, victimas 
da degola; de lhe juntar alguus HE JX como quer a 
ortographin; e de norte a sul do paiz, de Melgaço ao 
cabo de 8, Vicente, preromper numa gargalhada es- 
tridula, que faça ulluir os alicerces da Parreirinha, e 
dar por terra com o cortiço inquisitorial, 

Porque. a unica maneira de dar cabo d'isto é ao 
riso, e à troça, 


Pela nossa parte faremos tudo quanto fôr possivel 
para tal conseguir. E quando já estivermos cunçados, 
liavemos de contractar varios gallegos para nos faze. 
rem cocegus, desde o alvorecer até & hora do sol 
posto. 

Porque, para rir de noite, basta esproitar os movi 
mentos inquisitorines dos agentes do sr. Veiga. 


Quipam. 


Bibliographia 


Six Johy 
Fesraged | 


Us, 

Portugal em Lourenço Marques —Tem continuado 
a merecer og mais rasgados elogios de toda & im- 
prensa periodica o excelente livro sobre questões nfri- 
canas, devido 4 penna do nosso amigo sr. Borges de 
Castro, antigo consul portuguez no Natal, À Diblio- 
graphia colonial moderna não é rica entre nós, quando 
era um genero que deviam cultivar todos quantos co- 
nhecem a Africa, e devia ser animado pelos governos. 

Os que se entreguem a esta ordem de trabalhos, 
isto 6, u tornar conhecido do publico portugues o con. 
tinente africano e respectivo interesse político e eco- 
nomico, são portanto dignos do muior elogio. À este pe- 
queno numero de auctores pertence o sr. Borges de 
Castro, ao qual felcitamos devidamente pela sua obra 
tão bem documentada, e cheia de valiosas indicações. 
Quem quizer fazer uma ideia completa do que é a 
Africa Oriental deve munir-se, além de outros livros 
é relatorios especiaes sobre o assumpto, do Portugal 
em Lourenço Marques que, para maior intercase do 
leitor, é ilustrado com curiosas e interessantissimas 


Da importente casa Neuparth recebemos é agrade- 
cemos grande numero de musicas para piano, das 
quaes destacamos : 

Polonaise, de F. Chaupin— Historiette de Marino 
Mancinelli—La Charmeuse (pense intime) de E. La- 
mi— Viston (esquisse) de J. Neuparti— Caprice no- 
elurne de" Gobbaerts — Jamais (reveric muzurka) de 
F. do Nascimento—Canto do povo de F. Fesreira, de- 
dicado ao milagroso Santo Antonio, com versos apro- 
priados do bem conhecido eseriptor « upplaudido 
auctor dramatico, sr. Eça Lesl—e ainda outras musi- 
cas de que não podemos fazer menção por falta de es- 
paço, de tempo... e do piano. Os nossos dedos ainda 
sentem q ferragem, pois que ainda não passúmos do 
dó rémi... 
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— O' coiso! Vê lá para onde levas isso !. .. 
— Não se assuste, patrão! O mar é de rosus... 
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O INCANSAVEL CEIFADOR 
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Para CHEGARMAIS CEDO 


D, JOSÉ CYCLISTA 


D. José, cançado de se vêr dia e noite rodeado de 
eyclistas, o querendo estar de accordo com o desusado 
movimento do Seculo, resolveu trocar o pesado caval- 
lão de bronze por uma ligeira e elegante bieyclette 
Clement. 


Ardendo em furia coquette 
De fazer coisas modernas 
— Das que terminam em ette — 
Don José, « dar ús pernas, 
Adoptou ... a bicyclettel. . 


E assim mostra o don José 

Que inda tem um dos bons cacos, 
Pois m'este troca —olaré! — 
Alem de dar mais no pá 

Passou o bicho ..-a patacos!... 


GansiNHA DE AGUARDENTE. 


1 DE JuLHo DE 1896 O ANTONIO MARIA 199 


10. Bart Isto é que esperta! .. 
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O SUSPENSORIO 


«Papho as nãos no «bão “343, 
Alimo-.. as pes para o am 


Editor: J. Garcia pE Lisa. — Sede da Administra, Lan O Cacuapiz 12, 1 
LyTOGRAPHIA DA urasmia Nacroxat Eprroxa, Largo do Conde B: 
Tupressa Minerva, Campo de Santa Clara, 1tt à 1.40. 
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16 DE JuLHo DE 1896 


RAINHA SANTA ISABEL 


Na ogro de 8. Domingos esteve ha dias em exposição a bella estatua de 'Teixeiru Lopes, representando a 
Rainha Santa Isabel, no momento em que a lenda popular a descreve, vendo transformarem-se em flôres, as moedas 
que levava no regaço. para distribuir pelos pobres, « occultas do marido. Esse novo trabalho do já notavel esculptor 
portuense, causou & admiração do publico, e mereceu os elogios incondicionaes da imprensa. O Antonio Maria enteu- 
de do seu dever offerecer aos seus leitores uma reprodueção da imagem. que oceupa um dos primeiros lugares entre ns 


obras muis distinctas da moderna esculptura sagrada. 


ANJO 31 S40 
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VARIAÇÕES 


veRERMOs convidar as principaes na- 
ções do mundo civilisado a feste- 
jar comnosco o quarto centenario 
“da descoberta do caminho maritimo 
para as Indias, não me parece das 
coisas mnisasisadas, desde o momen- 
to que ao cabo de quatro seculos de 
descoberta e de conquista, ainda 
precisamos queimar aldeias para conter em respeito 
os piratas do Oriente, e fusilar summariamente em 
vinte quatro horas quem dé mostras de se revoltar na 
India contra o governo da metropole. 

Essa festarola que para ahi se projecta para 0 pro- 
ximo anno de 1897 quer-me parecer que, sob todos os 
pontos de vista, ha de ser uma borracheira ainda 
maior que o ridiculo centenario de Santo Antonio, do 
qual só ficou como memoria à fuga desordeunda de 
padres, meninos do côro e irmãos de varias ordens, 
deixando pelas ruas quantos distinctivos ecolesiasti- 
cos 6 religiosos comsigo traziam, apenas desconfiaram 
que seus mimosos corpos podinm soffrer algum desa- 
cato por parte da populaça liberaloua e alvar. . - 

Porque final, o que vamos nós mostrar ao tal mun» 
do civilizado, no anno da graça de 1892? .. 

Moralmente e politicamente, a nossa incapacidade 
colonisadora e civilisadora no que respeita ú India 
que, ao cabo de quatro seculos de conquista e de do- 
mio permanente, estamos tratando com o mesmo fero 
e bruto auctoritarismo com que podemos tratar as tri- 
bus selvagens do interior d'Africa, que se revoltem 
contra o dominio portugues. Moralmente e politica- 
mento provamos a nossa incapacidade administrativa, 
gastando quatro seculos é não se sabe quantos milha- 
res de contos, para administrar porcamente uma região 
que em extensão territorial não excede ia do nosso dis- 
tricto de Leiria ! 

Materialmente fallando, vamos mostrar à nossa es- 
tupidez e o nosso valandismo em materia d'arte, mais 
n nossa falta de respeito pelos monumentos que attes- 
tam o genio dos portuguezes em todo o seculo XV — 
apresentando aos estrangeiros um convento dos Jero- 
nymos em parte arruinado e desmantelado, e uma tor- 
re de Belem aviltada e estragada pela revoltante vi- 
sinhança d'um gazometro, respectivos depositos de 
carvão e correlativos detrictos da fabricação do gaz... 

Os nossos maiores descobriram o caminho maritimo 
das Indina para que como elles e 08 seus descendentes 
levassem ao Oriente os beneficios da civilisação oc 
dental, toda impregnada da moral christã. E nós ao 
cabo de quatro seculos; nós os podantescos herdeiros 
d'essa obra gloriosa que o mundo inteiro admira; nós 
fusilamos indios com 4 mesma semcerimonia com que 
Mousinho d'Albuquerque mandou fusilar os conselhei- 
ros, os «nlmas TES PES Gungunhana, os que ins- 
tigavam o selvagem pretalhaz numa guerra sem tre- 
guss contra Portugal;—s na metropole ateamos uma 
guerra de catas, a mais odiosa de todas, é 4 mais 
contraria ás nossas tradições historicas e colonisadoras, 
pes no meiado do seculo passado era o marquez de 

'ombal quem concedia aos indios do Brazil os mes- 
mos direitos civis e politicos que ali disfructavam os 
portuguezes emigrados da metropole 

Para que servirá então celebrar pomposamente uma 
data historiea, ums descoberta e uma conquista, que 
nós não temos feito senão smesquinhar, diminuir e 
deshonrar ? 

Por acaso podem as populações da India portugue- 
sã, no proximo ano de 97, acompanhar a metro- 
pole, nas mesmas demonstrações de regosijo?... Po- 
dem essas populações abençoar o dia em que Vasco 
da Gama se lembrou de dobrar o cabo tormentoso?... 

Decerto que não,—porque ao fim de quatro seculos, 
os portuguezes descendentes dos taes heroes do seculo 
XY, só sabem governar a India pelo terror e pola 
morte: E emquanto a metropole pretender vestir ga- 
lug, e deitar foguetes, — a India portugueza estará 
n'esse momento coberta de lucto ! 


— 


=. 


EM sei que teremos uma exposição 
agricola e pecuaria, e mais uma ex- 
posição industrial. 

& Mas que tem que ver e que re- 

A lação existe entre o vinho, o trigo, 

o milho, as cebolas, o gado vaceum, 

e o caprino, € o suino, que flores- 
cem na metropole, e o descobrimen- 

to do caminho maritimo para a India ?... 

Por acaso possuimos algum vinho da colheita do 
497, para podermos mostrar nos estrangeiros que nos 
visitam, que Vasco da Gama bebia peor tinto do que 
presentemente póde beber, à razão de seis vintens o 
litro, o sr. Ferreira do Amaral ou o sr. Luciano Cor- 
deiro?... 

Por acaso ainda possuimos n'alguma quinta regio- 
nal, alguma vaquinha ou algum porquinho do seculo 
xy, por onde se deva conclui que em materia de crca- 
ção de animnes alguus progressos fizemos? Ou que os 
bem conhecidos porquinhos da India, de diminutas 
proporções, apenas chegados no uberrimo solo portu- 
guez e confiados à engorda de habeis lavradores alem- 
tejunos, immediatamente se transformam n'esses gor- 
dos, rosados e circumspectos animaes, capazes de fa- 
zerem sombra —salvo o devido respeito — ao proprio 
ar, Prior da Lapa 
Se estas exposições não teem um caracter compara- 
ti e retrospectivo, e um caracter particularmente 
indico, não vemos bem a que proposito constituem nu- 
meros d'um programma para 4 celebração de tal cen- 
tenario. E! como se se quizesse solemnisar o centena- 
rio da invenção da polyora ou da imprensa, com uma, 
exposição de queijos —ou de bolachas d'agua e sallu. 


as para isto não attendem os orga- 

uisadores da festarola, enthusins= 

mados como estão com « ideia de 

que Lisboa vae receber ny 

milhares de estrangeiros ilustres, 

que virão expressamente nt ls 

margens do Tejo, 86 para nsgisti- 

rem a sessões solemnes de varias 

sociodules mais ou menos geogruphicas, onde os res- 

peetivos membros hão de proferir discursos, capazes 

de fazerem adormecer o proprio Padre Eterno nás ul: 
turas. 

Porque é tudo quanto vamos oferecer aos viajantes 
ilustres que por ácaso caiam ua asneira de vir até no 
Chiado:—diseursos ! discursos | ! discursos !!! 

E que ursos, Senhor Deus de Misericordia!... 

Nós que temos, nestes momentos estopantes e pru- 
dhommescos, a desdita de entender o portuguez, já 
não os aturamos, « de taes oradores fugimos, não só 4 
sete pés, mas até a setenta;— que farião 08 vinjnntes 
ilustres que demais a mais, não percebem putavina 
da nossa lingua 2... 

Oa governos estrangeiros estão já tão habituados a 
fazerem reclamações ao nosso, é a serem sempre at- 
teudidos, de cada vez que um subdito de qualquer 
paiz soffre entre nós qualquer dano ou prejuizo, — 
que eu tenho quasi a certeza que não faltarão recla- 
mações em 97, no din em que os viajantes se ton 
vencerem de que foram positivamente caloteados em 
materia de centenario. 

O sr. Luiz do Soveral, se ainda tiver a infelicidade 
de ser istro em Lisboa, decerto que ha de receber 
muitas notas diplomaticas, pouco mais ou menos do 
theor seguinte: 


«O governo de Sua Magestade Britannica (ou de 
Sua Magestade o Imperador da Allemanha, ow até de 
Sua Alteza o Principe de EPE encarrega-me de 
apoiar junto do governo de Sua Magestade Fidelis- 
sima, a reclamação do seu subdito o sr. X... o qual 
julga ter direito a uma indemnização de mil libras. 
sterlinas, por ter sido attrabido a Lisboa por uma 
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commissão official que lhe prometteu pomposas festas 

durante a celebração do quarto centenario das Indias, 

e tnes festas não se terem realisado com o explendor, 
o gosto e a decencia que é de uso em identicas so- 
lemnidades.» 


E que hade fazer o governo portuguez? Pagar! 
Então n'um theatro, n'um circo, num praça de toi- 
ros, ou m'uma barraca de feira, o emprezario é 
obrigado a restituir ao espectador o preço do seu lu- 
gar, quando o programma não poude ser executado; 
—e o pobre espectador d'um centenario, que vem de 
Londres, de Berlim, de São Petersburgo ou de Mona- 
co, até Lisboa, para assistir a uma festa oficialmente 
annunciada e que se não realisa como devia, não ha 
de ter o direito de tambem reclamar o prejuizo que 
soffreu ?. 

Que o governo medito seriamente nas enormes res- 
ponsabilidades que está assumindo, dando cunho ofi- 
cial a uma solemnidade que ha de fatalmente ser um 
fiasco, por fulta de plano, de tempo e de dinheiro. 


. * 


sr. juiz Veiga ordenow mais uma 
rusga ao que vulgarmente se chama 
suma casa de batotas. 

Não sei se neste paiz ainda é 
permittido a um jornalista fallar 
em jogo, ou se, pura não ser sup- 
primido, terá necessidade de em- 
prega ma hyperbole, como suc- 
cede nos que fallam PE ligões, para alludir a ani- 
mnes de especie muito diferente, 

Em todo 0 censo fallemos sempre, e com a auctori- 
dade moral que assiste à quem, só uma vez na praia 
da Nazareth, e uma vez em Monte-Csrlo, travou rela- 
ções com a roleta:—na Nazareth para lançar ú vora- 
gem do jogo, à esse cancro social, uma placa de cinco 
tostões, e em Monaco uma rodela de cinco francos. 

E como no praticar tio nefando crime, nem senti que 
se enervassem as faculdades do meu trabalho—como 
quer o sr. Jacintho Candido—nem tão pouco depressão 
no meu senso-moral, que me levasse ú pratica de 
orimes maiores ainda, por eausa do desespero da perda, 
como ainda sustenta este moralista da marinha e ul- 
tramar,—entendo que é um vexame, uma arbitrarie- 
dade, um attentado & liberdade individual, prohibir 
que um individuo talhe uma banca de baccaratr, ou 
o) oste dez tostões ú roleta, ou Á dama contra o va- 

te. 

E tanto muis arbitrariedade e vexame, quando isto 
se faz n'uma terra onde os habitantes são odiosamente 
prsrenihos e atormontados por um enxame de caute- 
eiros, apregoando alto e bom som, ás esquinas das 
ruas, numeros de bilhetes, e excitando os ingenuos 
com a promessa illusoria d'uma taluda mais dif- 
feij de atingir que o proprio paraiso. 

luz do sol e nas barbas do sr, juiz Veiga, ho- 
mens, mulheres € ereanças, podera empregar 0 fructo 
das suas economias n'uma loteria que não é mais do 
que uma grande roleta, onde a probabilidade do ga- 
uho é mil vezes menor do que n'uma roleta commim. 
A loteria não é crime, ném vicio, nem deprime o senso 
moral, nem faz esquecer o que cada um deve asi pro- 
rio, ou no desespero da perda, ou na sêde insaciavel 
jo ganho—conforme préga para o Ultramar frei Ja- 
eintho Candido da Purificação. 

Agora num club é defeso a homens do mundo ta- 
lhar uma banca de baccarat, ou organisar uma 
banea franceza, n'um club regularmente constituido, 
cóôm pessoas idoneas que compõem a sua direcção, é 
com socios de maior idade que só foram admittidos 
depois de apresentados por dois socios, € eleitos pela 
direcção reunida para esse fim. 

Isto que se não póde fazer em Lisboa, em nenhum 
club, sem que esses homens corram o risco de ver a 
sua casa invadida pelos aguazis da travessa da Par- 
reirinha, os moveis aprehendidos, e os sotios leyados 


como faccinoras para os piolhosos calabouços do Go- 
verno Civil, e depois para a Bos Hora; isto que se não 
póde fazer em Lisbou-—fuz-se correntemente em Pa- 
ris, e em todas as prains e thermas de França; em to- 
das as capitues da Europa; em Ostende e em Spa; 
sem que à policia pense um só instante em vexames, 
em abusos, em arbitrariedades. 

- O que a auctoridade lisboeta faz em materia de 
jogo, com o alvar assentimento do governo—é simples- 
mente imbecil. Essa moral em que 0 governo se es- 
cuda, para assim mandar proceder, é uma moral velha, 
bypocrita e fedorenta. 

Emquanto n'um club se não póde jogar uma partida 
da bac—a auctoridade consente que ás janellas dos 
prostibulos, nas ruas mais concorridas, de dia ou de 
uoite, as meretrizes façam alarde de seus attractivos, 
e que nas casas de prego o pobre operario seja rou. 
bado a razão de 5º/, no mez,.. 

O jogo dos clubs é nada. Isto é que infame; e mais 
que infâme-—criminoso! E probibe-se o jogo nos clubs 
—e é isto que se toléra .. 

QuinaM, 


Lisboa conta mais um adyogado—o dr. Francisco 
Valle. Este nome é sem duvida a melhor recommen- 
dação para o publico, porque o fsllecido dr, Valle dei- 
xou nos tribunace portuguezes uma reputação de in- 
telligencia, de sugacidade e de trabalho, que os an- 
nos dificilmente poderiam apagar. E agora ainda me- 
nos, com a entrada no fóro d'este filho do ilustre ju- 
risconsalto. 

O dr. Francisco Valle acabou este anno a formatu- 
ra na Universidade de Coimbra, E para bem honrar a 
memoria de seu pae, e para continuar as tradições fo- 
renses d'um nome tio conhecido quanto respeitado e 
estimado, vem abrir banca em Lisboa, 

Entre os seus contemporancos e condiscipulos, Pran- 
cisco Valle distinguio-se pela vivacidade do espirito 
e pelo talento promettedor e brilhante. Agori, postas 
de lado a capa e a batina, e envergada a severa e 
respeitavel beca do advogado, tudo faz suppór que o 
nosso joven amigo conquiste em breve o renomé e a 
clientela de que é digno, porque para isso lhe não 
faltam inteligencia, amor ao estudo é uma inquebran 
tavel força de vontade. Filho de peixe tem obrigação 
de saber advogar. 

Bellas causas é o que em nossas orações vamos pe- 
dir a Themis que lhe proporcione, senão todos os dias, 
pelo menos todas as semanas... 
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LISBOA ÁS ESCURAS 
SCENAS DA GRÉVE DO GAZ 


= 


= Uma coisa branca 21! Aquillo são saias... 


— Apanhado como vadio, eu, um respeitavel nego- 
ciante da ruu dos Fanquairos ? 


$ — Ab! seu bregeiro! O que vem você fazer p'ró 
— Móru aqui perto, mus não dou com o numero da escuro ? 
— E a senhora minha sogra ? 


porta, queres acompanhar-me a casa? Ou então em- 
presta cá um phosphoro... » 
— Eu accenda só na enixa, 


— Uma coisa redonda... E'aqui Estou mesmo a 
' 
arrebentar. O cumulo | 
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NAS CALDAS DA RAINHA 


Folhas soltas da carícira de Themudo 


'Themudo, sofrendo de rheumatismo e de celibato 
resolve partir pará 4s Caldas ds Rainha, para se pa- 
gar uma villegiaturasinha amena e curar-s6 no mesmo 
tempo do rheunatiamo e do celibato. 

. Dias antes, pôz em dia a correspondencia, abrin 
vetas, reviu contas e partir heroico por toda a ci- 
jade q liquidar negocios. 

Como era negociante de conros, liquidou dois contos 
e trezentos mil róis, destinados à pandega, á cura, no 
cure e al cuore! 

Depois quiz ser elegante para attrahir herdeiras. 

Vestiu-se de branco, cobriu-se de branco, calçou-se 
de branco, guardasolou-se de branco. Tudo para ser 
muito catita e sobre tudo muito fresco. 


Comprou bilheto para o rapido e metteu na malis 
um livro em branco que durante a yillegistnro, en- 
cheu de apontamentos, que elle mesmo ilustrou é nós 
SERA 

Esse livro, encontrado 4 cabecaira-do Themudo, na 
enfermaria de Santa Maria de S, Roque, no hospital 
do S. José, foi-nos amsvelmente cedido pelo Br. Dr. 
Ferrax de Macedo, dig ue enferimoiro-mór d'aquella és- 
espiao no o o 6 recreio. 

oaditoso Themado! Eis algumas das nas mis 
intercasantes d'esse livro; Ee 


Fo gi da RA 
Gare do Racio—Corro, giro, Inoto, sabo, desço:s 
alfim, munido do bilhete de hanhos, eit-me entalido 


4 


Ke 
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entro duas matronaças gordas que respiram forte e 

duas meninas magras que suspiram fraco, Em frente, 

um homem de má catadara, calvo, de gunrda-pó e que 

cada ves que espirra, mo enche a cara de perdigótos! 
Z— 


Em cada estação, as meninas levantam-se para ur & 
janolla e pisam-me todos os enllos. 


>, Mamede— + gun fresca Ohidos—Padse Antonio, 
da Rainha—Apus. fresca, Padro Antonio, 
louças, toiroa e toiros de onça. 
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Sou assaltado pelos bagageiros, que se atiram a 
mim-—como guto à bofes—e dé cá a senha—dê cá s 
mallinha—ds cá o 
bres! 


Oflarecem me o Grande Hotel Lisbonensey que mais 
we seduz; Entro n'um carro, já sem 9 minha rica ba- 
gagem e parto. A entrada do hotel, o guarda-portão 
recebe-me à berrar e o Vicente a sorrir 


EA 


Peço quarto, e instullam-ino vo 8.º andar, com vista 
sobra o telhado, que é o Bois de Boulogne de vari 
anrdaniscas, de dia e de diversas ceutopéias, de noite. 
Moveis: um leito de ferra, (como almofada, um aobres- 
cripto) uma cadeira e tm ligeira e teme alvorada de 
Inyatorio, 


ne 
A a da bacia & incompatível com ns minhas 


mãos, 


lu agua cu nãos! Se metto estu, ese logo 
aquela! 


2 dia... dagosto—Mal dormido, mal lavado e 
mal conhado? Digo mal sonhado, porque tambem um 
francez que aqui está, diria hontem: mal soigne. E'a 
mesma cousa. 

o Parto para a consulta c queixo me dos meus ma- 
es... 

O doutor receita-me banhos, banho de tina, de pis- 
«ina, mixto, douche, inhalação, respiração, perspiração 
e liberal constituição, 

—A quantos grãos? A 35, n 86,4 37,2 38,n39€a 
45, se puder —Que me agasulhasse e me abafusse. 

E eu agasalhei-me e abafei-me. é 

De tarde fui tomar as Aguas, que me foram minis- 
tradas pelo illustre Sr. Pavão, à quem os hespanhoes 
chama sempre su querido pavo ren! e q quem, falta 
de gorgetas, vão distribuindo pançadas 


25h 
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“ Bebi um copinho da tal agua, que me dizem ser 
muito fina, mas ao jantar, eshi em comer um pécego. 
Fiquei aterrado. 


stava tentado no moio de senhoras e ergui-me de 
repente, de olho esbogalhado, com suores frios e re- 
ceiando um enorme desastre! 

Já por ali cheirava a agua sulphurosa e a pol- 
VORA... 

E, n'este vae-vem, passei todo o resto do dia... 


3.º dia... d'agosto—Não tomei banho. 

Cautelia nas Caldas da Rainha! K 

Vesti-me todo liró, todo de branco é fui passeiur 
para o pi e, que equi chamem Copa. 

Comecei logo a deitar a fnteixa, ora para um lado, 
ora para o outro. 

Mulher bonita que passasse... zís, olho! 

Menina ricaça. idenço é olhol 

"ne tyranno... gala e sobr'o! “a 
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“A noite fui rondar ás janelias do Club, para vêr... 
Vi um baile infantil e muitas mamis a absnarem-se. 


Como fizesse frio e Jk dentro huuvesse basto mulbe- 
rio, resolvi entrar, 
izeram-me socio. Pol modica quantia de tres mil 
deu-me o Sr, Lobo (am lobo ruuito amavel) um 
o com elle o direito de pussciar á noite no 
Ceu de Vidro, d'ouvir de perto o sestextto e de beber 
um copo d'agua todas as noites, querendo. . . 
Disseram -me que havia um mestre-salla. 
Fui direito a elle:— Desejava dansar. 
=—Prompto, cavalheiro. 
E furtei-mo de dançar uma longuissima quadrilha 
marcada, que me deixou derreado, 
le gritava, vibranto d'auctoridade ; 
Vite, vite. 


Cheio de calor e de fadiga, enipurreí um . meia porte 
onde so annunciavam sorvetes e precipitei-me ua co 
sinha-buffete. 

Servisam-me um excellento sorvete d'agua com as 
sucar, que eu soryi com ineffavel goso. 

As pernas pediam-me repoiso. Fiz-lhes a vontade 


vim para o hotel. O dinbo é que o exercicio tinha-me 

feito fome 
Eefomeado, gritei ao ercado que quoria cciar, 
—Ceiar?t!! 

doRratt 


Comer a esta hora?!! Você está dor 


T 


—Mas, oiça Iá, O) ocê terá fortuna bua- 
tante para se responsabilisar por esse extraordina- 
rio ss? 

—Sim! todos os meus coixos, por uma sandwich! 

Consegui apenas uma bolacha d'agua e sal e um pi- 
rolito. Fumei um cigarro, rosignado é somnolento 

— São 24500 réis, de ceia— disse-me o crendo. 
—Que m'o mettessem na conta e fui-me no catre. 
Apenas tinha ferrado no somno, veio uma pulga * 
ferron me o dente. ” 
Accendi a luz e ferrei-lhe um tiro. 


—Por Deus! entrei Um q) de came fria, . 
! amigo! 


te calmento tambem é mettido nu conta 
19000 réis de sõeco. 
Hoje só do extraordinarios 88500 réis. 


4º dia... dagosto, Hoje accordei só um olho. Es 
tou nssim: á 


Fui ao mercado em busco do pittoresco, 
Muita môsca, muito burro, muito varapau, muito 
ôrco. Ao lado de cada varapau, um selvagem, ntras, 
Fe cada pôrco; uma mulher. 
moseas morderam-me fundo, os varapaus pise- 
ram-me fortc, us mulheres riram-se do meu olho preto 
e os burros ainda me fizeram peior,. Pórcos!! 


Diolho negro, mordido, pisudo, escamecido o. . sujo 
corri ão ovo estrellado do almoço. Depois, toca a pás: 
seiar na Copa, & conquista. . . Li os joruncs, envaqueei 


com o Pires, bebi um copasio Wagua do Brejo do Olho 
8 delicici-me à ouvir « Verbena de la Paloma. 


Sempre nu ideia da herdeira rica, fui dar uma volta 
pelos jogos. 

Vi umas senhoras, algumas já de certa edage, a ba- 
terem com uns martellinhos n'umas bollas de pau. 


De repente apanhei: com uma n'om calo, 

Disseram-me que tinha sido um croquet e que eru 
eso o nomo do tal joguinho. Z 

Tive um sorriso muito amarelo, perdoando e reti- 


rei-me, coxeundo, 

Noutro sitio, eoecado com uma rêde de arame, an- 
davam, Às corrimaças, uns rspázes cm mangas do cu 
misa, a atirarem Dolls uns nos outros. — 

Nisto, com uma velocidade da balla, sinto mma dus 
taos hollas, us pouta do návriz, que se ressentiu a este 


TAS 
— Nada, isto do extrangeirice não mo serve ! | 
Mas, attrabido pelo som metallico das malhas Fai 

até no chinquilho, 

=lto, so menos, é mais naciona! e lembra as hor 

tas! 

Quando estava a gosar e já muito à 

partida, apanhei um soceo dum pi 

ventre 
=) 


tervesado pela 
ro, em pleno 


Restava-me o lago, Pugi para lá Com ares de ve- 
lho Tobo de mar, undava cu 4 barquejur, sósinho. do- 
rido mas feliz, quando, O' Dio de Ia tempesta ! (my- 
sica da Africana) distrahido pelo olhar brilhante d'uma 
salerosa niiia que me mirava do caes, eu, Themudo, 
timido e navegador audaz, falho um remo & dou com. 
migo no chareo. 


Fui pescado « constipei-me 
A sinota do hotel chamava por mim, mas eu não po- 
dia ir... Estava secear. Quando fui, mendaram me 
pôr de castigo, do joslhos, em cima dum banco, por 
chegar tarde. 


Ao tabir da noite, o Vicente magonnimo, leyantou- 
me o castigo, mss, ai! pobre de mim ! já não havia 
quo comer!. . 

—Que era para me ficar de emenda, —observou me 
elle, 

Sem jantar, abatido, fraco e ainda humido, entrei no 
Hedwiges, sos cigarros. 

Abi tópo com umas coisas que me pareceram san- 
dviches. Rejubilei e atirei-mo a uma. 

A fome é negra e à minha era negrissima, 

Trayou-se então uma lucta enorme entro à codes do 
pão c os meus dentes. Venceu q codea do pão | 


SS = 


Perdi tres dentes na contenda, mas góvernci mo 
Eu cá sou assim! Vão-so os dentes, mis fiquem ss 
sandwiches ! 

No elub quiz dançar, mas nenhuma dama me acuel- 
tou. Desanimado, sahi d'aguella recinto ondo toda a 
gente parecia tão feliz o eu era to desgraçado ! 

Cá fóra ouvi guitarras. Como bom lisboeta, quedei- 
mg n ouvir 0 bello choradinho e, nostalgico, ali fiquei 
largo tempo, no relento - 
Bateram horas no relogio da torre. Horas de ir á 
deita. Leyantei imo do banco e quiz andar. Não pude. 
Estava tolhido de rhcumatico. Quiz gritar, estaya rou- 
«o. Quiz olhar, não vi ninguem 3 

E então, desanimado de todo, aniquilado, umachu- 

ado, estodégado, encarquilhado, advogado; deputado, 
homem de estado ete. e tal, para ali fiquei... como uma 
coisa. 


HAS GALDAS DA RAINHA 


Folhas soltas da carteira de Themudo 


ICONCLUSÃO) 


Aqui o jornal de Themudo começa a fallhar. Por 
isso, por falta de espaço e mesmo por algumas allu- 
sões pessoues que Themudo, mal humorado, se per- 
mittiu fazer sobre s vida caldense, nós discretamente, 
resolvemos omittir essas observações, algumas bas- 
tante causticas e limitamo-nos apenas a resumir o 
resto dos seus dias. 

«Themudo foi encontrado, de manhã na Copa, todo 
tolhidinho de rhoumatico. Vieram homens com à cá- 
deirinha e Jeyaram-o ao banho... 


Es 
Ob! aguas sentas é milagrosas! 
'Themudo sahiu de lá nos pulos! E tanto, que foi 
logo, sos saltos s Aguas-Santas. 
do agil e desembaraçado se sentiu que vestiu 
jaqueta, poz Marsanttini e foi a uma vaci 
«Noblesse oblige» e u jaqueta tambem. 


farto e em: 
fondo da comida pscudo-francesa do hotel, sentir-se 
aaudoso de bons petiscos e não queria cerimonias. As 
de lenço na cabeça, à suloia, sem pretenção, tinham 
nr de eosinhar melhor! Themudo, depois é que soube. 
eram effcctivamente excellentes senhoras, mas como 
taes pessimas cosinheiras. Themudo, heroioo e ama. 
vel, comen: Sops de tomates com cebola: ovos fritos 
com ovos e cebola; iscas sem ellas e com cebola; ar- 
roz de mantaiga e de cebola; bifes de cebolnda, etc. 

— Que talvez abusassem da cebola, — comentava 
elle, galhofeiro e de cebolnda. 

A obra dos hoteis estuya terminada pela ceboluds 
elegante. Themudo achava-se em plena dispepsis ! 

À forte dispepsia ainda assim não impedin que elle 
notasee que era do tom ir sos turcos, cuja influencia 
era tão grande que até todos os meninos andavam de 
fêz. Foi no turco é comprou rosurios, pulseiras, facas 
de papel e cavagueou. 


—Que tal Jerusalem? 

— Assim, assim, que não era feiote, disso o turco 
gun hespunhol —fazia mais calor e não havia tanto pa- 

re, = 

A noite apanhou uma turca e foi á rolleta. Como 
é natural é distincto é para corresponder É bem co- 
nhecida amabilidade dos donos da casa, perdeu uma 
parte da sus fortuna. Supersticioso, sorriu — infeliz 
ao jogo... mas escutando à voz de D. Prudencia, re- 
solveu partir. 

Soou a hora fatal. Era preciso pedir a conta do ho- 
tel. Pediu-s, resolutamente, mas no vôl-a, Themudo 
teve uma apoplexia. 


Sis 


Linpavido e honrado mandou vir dinheiro de Lisbos. 
e pagou, 

Voltou em torceirs classe, dispeptico, de bocea é 
bands, arruinado, e pobre como Job. 

Ao chegar capital, desgostoto mas decidido n ati- 
rur-se nos coiros é refazer a fortuna, Themudo correu 
ao escriptorio. Já não tinha coiros, já não tinha nuds... 

O gallego que varia o escriptorio. informou-o de 
que tado tinha sido vendido para pagar 0 luxo da sus 
villegiatura. 

“Themudo não disse uma, nem duas. 

Deixou-se cahir para o lado, 


Foi levado cm maca para o hospital de 8, José, 
ande horas depois succumbia a uma congestão cera- 
bral. 

Pobre o infeliz “Themudo! 

Sabe-se apenas que as suas ultimas palavras, foram 


stas: 
Ah! Caldas, Caldas! Ingrata terra que não possui- 
rás meus ossos! Se us tuas aguas me chrarum, ox tous 
hoteis mataram-me[!L 
E morreu... Coitado do Thomudo ! 


Alina imgenus o áimplea que sonhaste uma villegia” 
tura. sunena nas Caláse do Rainha!!! 


Editor: |. Gancia DE Lisa, — Sede da 
LorvocravHia DA Compaxgia NACIONAL EDITORA, 


arauto Lango po Cacmamz 12, 1º 
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Casamento da linda princesa — A torre de Belem — com o sr. Gazometro, por obra e graça da Ria, esane- 


rre. 
eionado com u indiferenga estupida de Zé Povinho, Quanto & Arte que chore, ou então... que vá à fava 
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CARLOS GOMES 


“O Antonio Maria presta hoje a derradeira homenagem no grande artista que foi uma das glorias mais resplan- 
descentes do Brasil contemporaneo, São escusadas phrases porque, Carlos Gomes, era um artista insigne, que Portu- 
gal conhecia e admirava. Ao inspirado suctor do Guarany ligava-nos tambem uma velha emisade, enda vez mais 

rofunda e mais intensa. À morte d'esta homem de genio é para nós duplamente dolorosa. A arte perdeu um cultor 
Se deante d'este tumulo a nossa dôr é grande, porque não sabemos que muis prantear, se o seu talento — go 
oseu 
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assi 


Estão por pouco os prazeres do campo e mais 08 
prazeres da praia. 

N'este mez de outubro começa a debandada n es 
minho de Lisbon; « quizera ter tantos contos de réis 
como de pessona ba por esse paiz fóra, que teem a 
estas horas campo e praias par dessus la têteçe suspi 
ram pelo momento'em que possam fazer as malas, q 
dizer da arvores e mesmo ús ondas: 

—Adeus meninas! Até no auno que vem! 


« 
ad 


Porque afinal de contas, uma capital ainda é uma 
capital; ainda é o unico ponto d'um pais onde se en- 
contram. estas pequenas commodidades, estes nadas, 
eetes insignificantes complementos da odiosa materia- 
lidade, sem os quaes o citadino, por mais que diga e 
fina não póde passar. 

uvado Deus, que tambem possuo uma alma assaz 
contemplativa o um coração assaz sensivel, para me 
deixar enternecer pelo espectaculo suggestivo e calmo 
da natureza, desde a abobada de verdura que as gran- 
des arvores suspondem sobre as nocsus cabeças, desde 
os vastos horigontes onde u vida parece encontrar um 
socego que é do estylo chamar paradisiaco, até ao ma- 
rulhar dus ondas e À pocsiu extranha e variada do 
mar... Louyado Deus, tambem sinto essas coisas, 1 
vão me julgo menos sensivel nos encantos da Natu- 
reza, nem menos artista, do que qualquer vate roman- 
tico, ou qualquer delambido prosudor. 

Mas esses campos e essas praias, ao cabo de oito 
dias de regular contemplação, satisfazem plenamente 
EO ibtia neNBid ado AA on boa é elo natal att 
dendo a que, passados os dias de recolhimento e de 
particular encanto, eu ali não encontro os mil ns 
indispensaveis á minha felicidade de homem ei 

Li 


. 
. 


So desejo escrever a um amigo, o papel que encon- 
tro à venda—se por ventura o encontro—é da mesma 
qualidade d'aquelle de que naturalmente se servem as 
nossas crindas, quando sentem a necessidade de com 
municar, por intermedio do sr, conselheiro Madeira 
Pinto, com os queridos municipaes do seu curação. 

Be.me apetece accender um charuto e yr até à praia. 
divagar, com um bock entulndo entre os dentes—o 
melhor charuto que encontro nos estancos da Jocali- 
dude serin capaz de escaldar para sempro as guelas 
dum granadeiro. 

Se em cima do jantar sinto 4 necessidade d'um copo 
SGA U o cognac das nossas preins é vitriolo, e q be- 
nedictine: dos nossos: campos parece oleo de macazsá, 
exclusivamente bom para uso dos cavalheiros para 
quem & poupa vonstitue o ultimo requinte da tentação 
masculina. 

Campo e praias aturam-se uma semana, tendo-nos 

revinmente seautelado com fornecimentos de coisas 
dispensaveis & vida, e levadas expressamente de 
Lisboa. 

'Tado quanto passar para além duma semana de vil- 
legiatura n'um determinado sitio, é evidentemente uma. 
reverendissima estoprda que eu nio desejo ao meu 
maior inimigo. 


Excepção feita d'aquelles que vão para campos e 
prains com o firme proposito, não de disfructar os en- 
cantos da Natureza, mas simplesmente de amar, 

Esses descjariam que 9 verão principiasse no dia 
1.º de janeiro e a retirada das prúias fosse, por de- 
ereto real, fixava para o dia 31 dezembro, Esses tecm 
carradas de razão. 

Assim como as torradas exigem que sejam barradas 
com manteiga; Resim o campo exige que seja servido 
comi amor. 

Fóra disso é um inferno. Verde, azul, côr de rosa; 
tudo quanto quizerem;— mas sempre inferno ! 


« 
... 


Abertos os theatros, o que é o mesmo que dizer, 
aberto oficialmente o inverno. 

No D. Amelia tivemos ha dins a estrein da nova 
companhia de zarzuela, onde figura como estrelia de 
primeira grandeza u conhecida e afamada 1.º tiple co- 
mica do Apollo de Madrid seforita Luiza Cumpos, a 
creadora de Suzana na Verbena de la Paloma, 

Na noite do debute, « companhia de zarzuela, além 
do Chateaux Margaux e da Verbena, levou tambem 
4 scena De Madrid à Paris. 

N'um dos quadros d'este sainete comico apparecem 
tres chulapas cigarreiras que são por assim dizer o 
pendant d'aquelles famosos e picarescos tres ratas da 
Gran via. 

As tres chulapas foram desempenhadas pelas tiples 
srs Luiza Campos, Fernani e Astor, as quaes com 
seus: lindos o rutilantes «mantons de manillas, com o 
provocador encanto das suas graciosissimas figuras, 
com os seus requebros e meneos, — deram ao publico 
tros typos idenes de madrilenas do pra capazes do 
causarem perturbações ao proprio Santo Antio, de 
tão casta quanto vencranda memoria. 

Não quero proseguir em descripções que me sugge- 
riram « Campos, a Fernani e a Astor, as tres tulento- 
sas e espintuosas tiples do D. Amelia—porque tenho 
coração e caridade, é lembro-me que ainda ha leito- 
res 6 leitoras infelizes do Antonio Mariah beira-mer, 
suspiraudo que outubro chegue so seu termo, para 
voltarem á sur querida Lisbon. 

Seria odiosa erneldade proseguir na chronica fiel 
dos espectaculos actualmente em scena. Ponho ponto. 
Não quero dur origem a couflictos caseiros. 

Em todo caso lembro-lhes este expediente: Os que 
amam deixem-se estar, que estão muito bem. Os que 
pão amsm, safem-se para Lisboa. 

A Avenida tambem tem sombras; e pars refrescar 
a vista tambem temos o erystallino Tejo 

Aposto em como já se não lembravem que Lisboa 
tem um Tejo, com muis alguma agua do que o porto 
de São Murtinho?... Palavra d'homu que tem! 
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ESPECTAGULOS 


a gelo Re 


Sultando pelas janelas e por cima de tudo, aqui nos 
appareco Angela Pinto brilhantemente na Cigarra, na 
sympathica companhia do engraçado Valle e do velho 
Silva Pereira, 

Esperamos anciosos o 8 do D. João. 
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* Fómos á feira de Belem e lá vimos os fantoches, 
Mechem-se, gesticulam e cantam melhor que muita 


O Santos Junior deslumbra-nos com um homem 
anda em cima d'um arame, como qualquer de nós Rá gente. 
ox casa e dá-nos barrigadas de riso por intermedio. E 


s faceciaa hilariantes dos irmãos Breitos. Obrigado, Ra um desenvolto e patusco caricaturista. | 


para que nos mordessemos de inveja, urgius nos 
ó Santos bem hajas! Invejavel artista Rca obra feita e que ão come, 
A mem bebe, nem. 
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A Figueira da Foz é a unica e enthentica occidental pets Insitana. Mais nenhuma a eguata ém movimento, 
a 


em actividade, em elegancia, em animação e até em batota. igueira se póde dizer já hoje que é uma praia que 
não nos envergonha no estrangeiro, Parece-nos conveniente expal-s em 1900, em Paris, com rolétas e tudo. 
Americanos varios ; muitas espanholas, 6 excelente marisco. 
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O caso é este; à preciso equi: E a estação thermal lá se foi, “Chega se ao celebre é uuico 
tibrar, pôr o ovo em pó. Pensaremos depois de tres aborrecidos compas. | mes d'agosto. Alegria da rapasiada, 
isto. = e ficaremos n'isto! sos d'espera: Maio, Junho e Julho, mez de pandega, mez de toiros, 


mez de turcos, mez de turcas... 
Mez de arromba... Mez real... 


. Apparece setembro e foge a e! Estamos n'isto; havemos de 
alegria, Resta-nos Pavão e 08 er- Tempo imugnifico e semsaboria com- pensar... pensaremos!... O ovo 
phãos da aldeia. Uma delicia! plotu. descança e 0 inverno entra em seen, 

Reto 
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SS 
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Para o anno, no dia da aberta E nós de joelhos imploramos Aliás Teremos que adoptar de- 
do hospital, ainda 'o ovo não estará que ae pense por uma vez; queso finilivamente o oficio de carpidei- 
em pé. Petsou se... « hade-se pen- pênse em edireitur as Caldas, fa- * só... 0 pavão petisco não se to- 
ar! er agosto cin todos os mezes. + lôra O Pavão musica é de endoide- 


cer Choramos  protestamos! 
E estamos misto. | 


Editor: J. Garcia DE Lima. — Sede da Administração: Lanco po Catuariz 12, 1.º 
Lyrocrapmia DA Coupaxuia Nacionat Enrrora, Largo do Conde Barão. 
Imprensa Minerva, Campo de Santa Clara, Iq4 a 146. 
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Marguerite Roland 


Uma parisiense... de Paris, Depois que saiu do 
conservatorio entrou para o theatro Vandsvilla e de- 
buton na peça Le “Pêre de Jules de Glouvet, e em 
seguida representou Mensonges de P, Bourgét. Fez 
em seguida uma estação no thestro do Parc de Bro- 
xellns, e voltou em seguida a Paris para cregr 0 pa- 
pel principal em uma peça de Camille Lemonnier. 
Acompanhou muis tarde em uma fournee Coquelin 
Ainé, como primeira figura, e voltando a Paris creou 
o papel da Missionaria no thentro Livre, e em sogui- 
da na (Comedio Parisienne Les Lacheurs o Sous la 
toi, Represatlles « Mademoiselle Eve. Marguerite Rol- 
land a par de uma actriz distinotissima, reune os dotes 
de eleganoia exigidos para a scena; veste com apurado 
bom gosto, e as suas toilettes produzem sempre a maior 
sensação. Au premier abord, o nosso publico compre- 
hendeu que tinha deante de si uma artista do valor, 
que em seguida dos Amants de Donnay se revelon 
por uma mancira altamente superior. 


THEATRO D. AMELIA 


Henri Burguet 


E' um dos actores da moderna geração, que pelo 
seu elevado talento tem conquistado, um logar distin- 
oto entre 0s primeiros nrtistas da soena francesa, 

Discipulo querido do celebre actor Delaunay, foz 
us suas últimas provas, antes de entrar definitivamen- 
te para 0 theutro, no conservatorio de Paris, onde ob- 
teve o primeiro prenio laureado, representando 0 pa- 
pel de Olivier de Jalin do Demi Monde. 

Immediatamente todas ag portis dos primoiros thea- 
tros de declamação de Paris lhe furam abertas de par 
em par, e os auctores contavam desde logo com um 
artista mais, para à interpretação das suas obras. 

Henri Burguet tem até hoje sido verdadeiramente 
elogiado pela crítica seria, que vê em Benri Burguet, 
um actor distincto, conhecedor da scena e duma cons- 
ciencia profunda na interpretação de todos 08 perso- 
nagens que vivem sob a influencia do artista, que se 
encarna nºelles por uma fórma notavelmente superior; 
a sus dicção é Erilhante, clara, d'uma correcção bella, 
que nos encanta e nos prende por completo; veste 
com elegancia sem exageros e em todos 05 seus tra- 
balhos: se not a escola do mestre, o grande Delay- 
nay, que elle segue com nm respeito imenso; 

“Pal é o artista, que acabamos de ter a felicidade de 
ver sobre n scena do thestro D, Amelia 


ÁNHO x1 


1 pe DezempBro DE 1896 O ANTONIO MARIA 226 


vo Tides,s 


Tanto zombámos das libras ha cerca de sei 
que as ladras acabaram por Roe ERITEA ns 
a E hoje são ellas que zombam redondamente 
Fa cerca de seis annos que essas rodélas de oi 
a ro 
corriam de mão em mão, lepidas, ageis, tilintantes, 
anichando-se facilmente nas algibeiras de quem as 
quizesse comprar, É razão de 48500 r 
Lembram-se?,.. Já parece uma hi do seculo 
findo, de tal modo esse tempo se acha afastado do 
E REED 
inda não ha seis annos, toma lá 44500 e dá cá 
uma Mbra sterlina. E era mais a miin, mais a mim! 
Aug a ús cem, ús mil, ás dez mil, - e todas a 
'arece uma historia da carochinha; ums lenda, in- 
verosimil como tod a idor- 
Jordin como las as lendas, só propria para ndor: 
| Um bello dia, lord Salisbury, que sofre do figado, 
n'um dos. seus ataques de figadeira, envia-nos pelo 
seu ministro em Lisboa uma especie ds mandado de 
despejo africano, a que se ficou chamando um ultima- 
nata or mada er ultiinado. - Com o nosso 
offendido, desa: D io- 
sis otrcalãos Dea tETOA a chamar piratas nos iu. 
ue 08 inglezes são piratas, sob o ponto de vista 
da voracidude africana, não o pariu La e 
!ibras, que ingenuamente se deixavam trocar por uo- 
ve corôss de nossa prata c pelus notas do banco — 
isso é que sempre nos pareceu um pouso forto, E as 
honradas libras, assim odiosamente tratadas e vilipen- 
dindas, começaram & embarcar ú formiga, é a soguir 


viagem para Londres, 

resultado foi esto:— que em menos de seis an- 
nos, de 48500 passaram a valer 65200 e 65300, e não 
ba meio de ver uma só na circulação. 

E se ns coisas assim continuam, ainda se ha de offe- 
recer 508000 réis por uma libra de cavalinho, e ba- 
vemos de ver as apetecidas rodeilas fustrem pied de 
per aos mais conspicuos argentarios da nossa praça, 

So 4s coisas assim continuam, ainda ha de ser mais 
facil ter carro o cavalos, pulacete para os lados da 
Avenida, assignatura de camarote ou friza em É. Car- 
los, do que ter em casi uma libra para mostrar nos 
amigos, com o mesmo orgulho com que um colleccio- 


East rado mostrar um quadro de Velasquez ou de 


| Para amemisur das tristezas provenientes dos cam- 
bios, das angustias constantes do agio do ouro, va- 
mos ter no theatro D, Amelia uma companhia france- 
za de alta comedia, que nos vae fazer passar deante 
dos olhos as ultimas novidades do reportorio pari- 
giense, 

Já estou 8 ver varios Sarceys d'esta oceidental 
praia lusitana, d'uus que ha que teem cabellinho na 


venta, arrebitando a orelha e preparem-se para pro- 
testar ferozmente contra a vinda » Lisboa duma com- 
panhia estrangeira, 

Quer-me parecer que ninguem poderá accusar o 
Antonio Maria de falta de patriotismo; pois que esta 
folha, com uma violencia que deixa a perder de vista 
todos os gritos e protestos do novo presidente dos Es- 
tados Unidos, não tem cessado de berrar: 

— «Portugal aos portuguezes!...» 

Agora o nosso chauvinismo, com o qual muito nos 
bonramos, não vae até no extremo de não admittir, 
que não seja grato e aprazivel ver uma peça cuja o- 

se passa em Paris, representada por frarcezes, 
uma zarzuella desempenhada por hespanhões, e uma 
opera cantada por italianos. 

Aprendemos nas escolas este velho axioma de que 
a Arte não tem fronteiras. E emquanto os Sarceys não 
provarem o contrario—nós continuaremos 4 applau- 
dir todos quantos, das cinco partes do mundo, se lem- 
brem de vir até às margens do 'Tejo, para nos offere- 
cor uma qualquer sensação d Arte. 

O contrario seria symptoma d'uma descompassada 
estupidez. 

* 
. 


Se as auctoridades em materia de theatro nos per- 
mittem uma ligeira observação, que nos não parece 
absolutamente burra, sempre diremos que, quanto nós, 
a falta de concorrencia, que cada vez mais se accen- 
tua nos thentros nacionses de declamação, provém, 
não do gosto do publico lisboeta pelo cosmopolitismo 
ou estrangeirismo, mas por dois outros motivos, à sa- 

er: 

— Companhias incompletas em cada thentro 

—Desnacionalisação dos reportorios 

As companhias incompletas dão em resultado que 
as peças são representadas sempre com deficiencia. 

A desnacionalisação do theatro, isto é, a tradueção 
a torto e a direito de peças francezas, faz servir ao 
grosso publico espectaculos que elle não applaude, 
nem vê duas vezes, porque os não sente. 

Um theatro foi sempre um reflexo da vida nacional, 
surprehendida no momento da sua. maior intensidado 
comica ou dramatica, Os theatros de Lisboa de que 
são quasi sempre reflexo?... De soenas e de typos 
traduzidos e imitados de fóru, geralmente de Paris; 
sconas o typos pelos quaes se não póde absolutamente 
interessar nem apaixonar 0 pacifico morador de Xabre- 
gas ou o conspicuo habitante de Campo d'Ourique, 
asoetamade a presencesr ontras figuras e outros cpi- 
sodios. 

O que representam deante d'elles é grego:—desde 
a concierge que manda a filha para o Conseryatoric 
imaginando CAE de lá Sarah Bernhardt, até á cocotte 
que não póde passar sem um protector que lhe dé ums 
mesada de 10 ou 16 mil francos. 4 

Deante d'estas vulgares ambições da vida parisiórn- 
re, postas em scena no Gymnasio ou na rua dos Con- 
des, resulta que o bom homem de Campo d'Ourique 
ou o patriota do Xabregas principis por não enten- 
der o que vê é ouve, acabando por se desinteressar do 
theatro. E em ontra noite que esteja disposto para es- 
banjamentos theatraes, se encontra al erta n porta 
d'um circo, por ella entra, porque não tem do fauer ex- 
forço d'intellectopara comprehender e interessar-s0 pe- 
los saltos mortaes, ou pie eterna volt greuse a quem um 

alhaço baboso atira beijos que fazem rir as multidões 
ingenuas, emquanto Ella, de saiote, pernas apetitosas, 
cabelleira loira, sorrisinho amavel e 9 pequenos cra- 
vache na mão direita, ao rythmo dos uplá! uplál vae 
furando arcos e arcos de papel de sêda.,. 


* 
. 


Pensem n'isto cinco minutos os srs. emprezarios de 
Lisboa, a quem & falta de publico está afiligindo, é 
bão de vêr que tenho alguma razão. 


Quina, 
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AS ULTIMAS GORRIDAS 
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Cambio que desce, Agio que sobe, e tudo impellido pela feroz agiotagem. Onde irão elles parar ninguem sabe: 


só se sabe onde nós iremos — que é n'alguma casa de prego, 


Bibliographia 


Recebemos e agradecemos penhorados: 

Marqueza de Verride -Comedia-drama em 4 actos 
por D. Thomaz d'Almeida Manuel de Vilhena. E 

Estudo intiressante de varios typos caturras da 
alta sociedade. O anctor quer por força que a proto- 
gonista da peça D. Rachel Mattos do Carmo, 12.+ 
condessa e 1.º marqueza de Verride tenha «33 annos, 
olheiras profundas, um tic palpebral bastante fre- 
quente, nariz afilado, faces um pouco encovadas, la- 
bios desbotados, mãos volumosas de unhas largas e 
muito voidas,» 

Oh! D. Thomuz, isso não será pedir muito? 

Agora, saiba, D. Thomaz, porque a sua peça ainda 
não vae este anuo em D. Maria. E' porque a ego 
está a deixar crescer as mãos para depois lhe roer as 
unhas, muito .. 


Plantações definitivas e Cultura da Vinha. por D. 
Luiz de Cnstro. 


Canções da madrugada—por Carlos Moreira dn 
Silva, prefacio de Gomes Leal, a quem o novel posta 
chama 6 Sacerdos Magnus da Poesia Portugucza 

O Sacerdos Magnus felicita o novo joalheiro Iyrico 
e aconselhu-o à «aproximar-se sempre'o mais possivel 
da Natureza, como n fonte unica, — permanente, ima. 
nente e pluriforme-da Eurythmia e do Bello. 

Aproxime-se da Natureza senhor Silva! O 
“o rogo, senhor alferes. 


Da secção typographica da Compunhia Nacional 
Editora, um lindo chromo, prova do primeiro trabalho 
executado em Portugal pelo novo processo das «tros 
Cores.» 


Da Casa Editora 
piano, por Hugo Silvio. Preço 400 réis. 
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VIVA A HESPANHA! 
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Dinheiro é sangue. Pois apesar d'isso ninguem em Hespanha deixou de se sangrar, para que a bandeira bespa- 


nholn continue fiuctuando impavida e gloriosa, em Coba e uas Filippinas. Olé valiente !. 
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Para Zé Povinho 6 a arca das torturas. Todas as vezes qne E! 
um bem combinado machinismo electrico é Zé Povinho agarrado pel: 
ari 


e pespeja, 8 como É preciso enchei- de novo, por 
os cabellos, e Cenicaçado até mais não. Quando 
já está sem pinga de sangue, é que o supplicio termina, ara recomeçar quando fôr preciso. 
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Na Figueira da Foz, uma simples recita de amadores veio demonstrar mais uma vez, que entre nós não escaceia, 
nem o talent musical, nem o talento dramatico, nem tão pouco a natural disposição pars arte de canto o para a 


arte de representar. E a Figueira conseguio fazer o que Lisboa raras vezes faz — pôr em acena uma opera-comica 
portugueza, com musica portugueza e cantos por! 

Felicitundo o auctor sr. Pereira Correia, 
tia Rodrigues e Luiz Guilhermino. 


dl À provincia a dar quinaus na capital | 
enviamos o nosso applauso sincero nos distinctos amadores Emi- 
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Kubnismo eleitoral 


Quem 4 praça ds Figueira 

Fôr ver entrar a hortaliça 

E aseistir 4 verdadeira 

Chuva de nabo e nabiça, 

Ha de dizer, em resumo, 
Contemplando o verde em barda 
—Como o Kubne dá consumo 

A tanta couve lombarda | 


Lisboa, terra da alface 

E da estatua do Rocio, 

Terra de primeira classe, 
Bervida por bello rio, 

De alto medo se apodera 

E faz grande sarrabulho 
Contra o vivo phyloxera 

Que lhe abandal 9 0 bandalho, 


Apparece na Allemanha 

Um menino virtuoso, 

Cuja fama é já tamanha 

Como a do Mar Tenebroso 

E, como diz o menino 

Que a carne arromba a espinhella, 
Lisboa come pepino 

E a came nem quer já vel-a! 


Regrossa á noito aos penatos 
Com uma horta nas tripas, - 
Manda fazer mil banheiras, 
Como só pão de cevada 

E mette as partos traseiras 
Num banho do agua gelada. 


Come talos, come folhas, 
Come raizes até 

E tapa com grandes rolhas, 
Vinho, aguardente, agua-pé, 
Põe de parte a carne nssada, 
De iscas e beefs so arreda 

E não toma uma tachada 
Porque agua não embebeda. 


Um politico eu conheço, 
Falado no parlamento, 

Tendo no ventre um abeosso, 
Pois comia do orçamento; 
Entre a morte e à porca vida, 
Olhou o fatal dilemma. 

E decidiu, por sahida, 

Seguir de Kubne o system. 


Elle que era um barrigudo, 
Mais burrigudo que um porco, 
Que enchia as camas e tudo 
Quando se achava de borco, 
A! força de beringela 

E de outras varias hervinhas, 
Hoje está um magrisella 
Como o auctor d'estas linhas. 


Eu, por mim, diz o fulano, 
Não quero outra medicina, 
Dá-mo força no tutano, 
Tudo por dentro me empina, 
Fujo das caes, dos patos 
Como de outra geropiga. 


E tenho o Zé dos Pacatos 
Nos refolhos da barriga. 
CA 


7 À. Se ganha im magro ordenado 
2a 


Mas, ao passo que só come 
De hortaliças grosso lixo, 
Posto que nunca mais tome 
Carne de boi ou de bicho, 
Protesta contra os licores 

E outras quejundas bagatas, 
Mas impinge ao eleitores 
Carneirinho com batatas, 


D'onde eu quero concluir, 
N'estes versos mal riimados, 
Sem d'esta fórma mo rir 
Dos doentes já curados, 
Que o tal syatema infallivel 
Dos taes banhos e loções 
Será sempre incompatível 
Com todas as eleições! 


EscuLario. 


Triste vida a do marujo, 
Mais triste a do desgraçado 
Que habita um buraco sujo, 
Quando um recibo sellado 
E' levado no dito cujo. 


o recibo ee não ao 
e um typo de chapeu fino, 
Com sen ar de refilão, 
Olhos da cór do pepino, 
Nariz da côr do azarcão. 


Tenho mais raiva a tal tio 
Do que no regulo de Gara, 
Quem me dera ser vadio, 
Pede-me a renda da casa, 
E', emfim, o Senhorio! 


; Entra rosnando e moendo, 
Curvado em arco de elypso, 
Como um phantasma tremendo, 

Qual besta do Apoculype, 

Mais enorme e mais horrondo. 


Por fazer versos À lua, 
O infeliz, o desgraçado 
E' posto logo na rua 

Com os tarecos no lado. 


Não poder eu dar pancada 
Com um bom pau de zambujo 
Nessa aventesma malvada. .. 


EscuLamio 
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